
Idosa recebe três
doses da vacina
contra a Covid
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Ela foi ao posto de saúde para ser vacinada contra a influen-
za, quando aconteceu o erro. A paciente relata dores no corpo,
mas passa bem.

IMIGRANTE          

As picadas cresceram
até se tornarem Teutônia

ACERVO MUSEU VISCONDE DE SÃO LEOPOLDO

Os primeiros colonos alemães estabeleceram-se na Picada Glück Auf (Boa Sorte), em 1858. Dois anos antes já houve a
primeira incursão dos colonizadores na área denominada Colônia Teutônia. Nesta segunda-feira (24/5), 165 anos depois,
o município comemora 40 anos como um dos mais importantes do Vale do Taquari.



NOTÍCIASSÁBADO, 22 de MAIO de 20212 FOLHA POPULAR

VALE DO TAQUARI      

Por falta de quórum na votação,
Amvat mantém protocolo do Estado
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Orientação é aguardar até dia 28 para liberar atividades esportivas

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s prefeitos do Vale do Ta-
quari discutiram o novo
sistema de monitoramento
da Covid-19 e a definição de

protocolos regionais para os próxi-
mos dias. A Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Amvat)
reuniu-se virtualmente ontem (21/5)
à tarde. Somente 24 votaram; faltou
um voto para atingir dois terços dos
37 prefeitos opinando sobre os temas.

Com isso, ficam mantidos os proto-
colos do Estado e cada município

pode restringir mais. Havia forte ex-
pectativa pelo retorno do esporte e
durante a assembleia houve diferen-
tes opiniões. No entanto, Amvat suge-
re cautela. Há cidades que já
anunciaram a retomada de atividades.

A retomada de atividades esporti-
vas, como jogos em quadras e campeo-
natos, assim como a realização de
eventos, será discutida novamente pe-
los prefeitos da região em assembleia
na próxima semana. Na tarde de ontem,
as duas situações foram tratadas pelos
gestores e colocadas em votação. No

entanto, como não houve consenso, o
tema será deliberado no dia 28.

Os municípios devem seguir os
protocolos do decreto do Estado, mas
podem, ao seu tempo, estabelecer
regras mais restritivas. Fica mantida
a orientação de que as prefeituras
aguardem até semana que vem para
retomar. A recomendação do Comitê
Técnico Regional, tendo em vista que
foi verificado o crescimento no núme-
ro de casos, é de que os municípios
intensifiquem a fiscalização para evi-
tar o aumento maior do contágio.

Houve prefeito sugerindo a orga-
nização de eventos esportivos com
protocolos, para acabar com os jogos
clandestinos. “Praticar sob nossa or-
ganização geraria o controle”, disse
um dos prefeitos.

Líderes consideram importante
encorajar algumas liberações do fute-
bol, com adequações, como: vestiários
fechados, intervalos entre os jogos e
rigor nos bares junto às quadras.

Outro prefeito opinou em liberar
neste momento favorável, “até para
ganhar confiança das pessoas que
convivem do esporte. Se precisar de-
pois fechar, compreenderão”.

Uma das cidades superou a mar-
gem de segurança no atendimento da

rede primária e, por isso, decidiu
manter restritas as atividades. “Nas
outras vezes, quando superou-se essa
margem, em 10 dias houve aumentos
de casos e em três semanas lotou o
hospital”, disse o prefeito. A intenção
é liberar o esporte coletivo de contato
depois do dia 31, começando pelo
público vacinado, a partir dos 60 anos.
Reforçou que não está proibida a
atividade individual e os treinos das
crianças.

Teve até sugestão de manter as
atividades esportivas fechadas por-
que aumentou o número de casos,
“para manter escolas abertas”. A ideia
era manter apertado até dia 31 de
maio.

O presidente Paulo Kohlrausch
(MDB) lembra que “todos queremos
liberar e atender nossa comunidade,
mas com receio das consequências”.
Pediu congruência e autenticidade.
“Não adiantar medidas restritivas e
não ter fiscalização ou ações efetivas”,
salienta.

O Vale do Taquari registrou au-
mento de casos nos últimos dias, em-
bora em menor quantidade do que em
fevereiro. O Comitê Técnico Regional
sugeriu manter restrições o maior
tempo possível. Se não for possível
segurar atividades esportivas, a pro-
posta é aumentar o rigor da fiscaliza-
ção para evitar descontrole no
número de casos.

OPINIÕES DIVERGENTES

FICAR DE PRONTIDÃO
O assessor jurídico da entidade,

Juliano Heisler, trouxe informações a
partir dos avisos e alertas repassados
para outras regiões. Citou o exemplo
de Uruguaiana e as ações apontadas
pelo Estado. São medidas já adotadas
nos municípios e sugeriu deixar tudo
pronto. “Não precisamos aguardar um
alerta para pôr em prática essas medi-
das”, apontou.

Toda atividade sem máscara ou
com aglomeração são as maiores pre-
ocupações. “Se for emitido aviso ou
alerta, o comitê técnico discute medi-
das mais enérgica em nível regional.
A questão é não deixar chegar nesse
ponto”, ponderou Heisler.

TRANSFORMAÇÕES
O presidente da Assembleia Legis-

lativa, deputado Gabriel Souza (MDB),
participou da reunião semanal da Am-
vat. Acredita que o Vale do Taquari
sofrerá profundas transformações nos
próximos cinco anos. Citou as obras
de duplicação da BR-386, as audiên-
cias públicas para as concessões das
rodovias da EGR e a liberação do Porto
de Estrela.

Souza também apresentou as ações
do parlamento gaúcho e de que forma
o órgão pode colaborar com os gesto-
res municipais. Sugeriu convite do
presidente da CCR ViaSul para apre-
sentar aos prefeitos os projetos da
concessionária.

Presidente da Assembleia vai apresentar
ações do parlamento gaúcho aos prefeitos

REPRODUÇÃO DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          

Soldado resgata mulher do Arroio Boa Vista
JÚLIA CAROLINE GEIB

U m soldado da Brigada Militar
de Teutônia resgatou uma
mulher de 29 anos do Arroio
Boa Vista,  por volta do meio

dia desta sexta-feira (21/5). Ela se jogou
da ponte na Rua Daltro Filho, conhecida
como Estrada da Várzea, no Bairro Lan-
guiru. O soldado Rodrigo Barboza Quei-
roz relatou que a mulher se jogou na

água em uma tentativa de suicídio. Qu-
ando os policiais chegaram, Queiroz
entrou na água para iniciar a tentativa
de resgatá-la.

Nesses casos que envolvem tentativa
de suicídio, a BM é a primeira força de
segurança a chegar no local. A instrução
é que converse com a pessoa para esta-
bilizar a situação e evitar que ela cometa
suicídio, isolar o local e contatar o nego-
ciador da BM para tomar as medidas
necessárias. “Nessa situação, a vítima já
tinha se jogado da ponte e a minha
intenção foi realizar o socorro o mais
rápido possível”, conta o soldado.

Quando a mulher caiu na água, ficou
apoiada em uma pedra que estava den-
tro. “Eu não sabia qual era a profundida-
de, ou se tinha risco dela cair da pedra
e se afogar, dando continuidade a sua
tentativa”, explica o soldado. Ele relata
que não possui treinamento para salva-
mentos na água, “e fui pelo impulso de
salvar ela mesmo, até porque quando
ingressei na BM, fiz um juramento que
diz “mesmo com o risco da própria vida”.

A mulher envolvida pulou de uma
altura de cerca de cinco a seis metros e

surpreendeu o policial por não ter sofri-
do ferimentos graves, uma vez que há
bastante pedras embaixo da água. “Corri
pelo fundo das residências e desci bar-
ranco abaixo”, relatou. Quando conse-
guiu se aproximar, Queiroz iniciou uma
conversa e pediu o que havia acontecido.
“Ela disse que tinha desistido de viver.
Estava internada no Hospital Ouro Bran-
co, de onde fugiu e decidiu cometer o
suicídio”, conta.

Queiroz conta que entrou na água,
conversou e abraçou ela, até retirar de
dentro do arroio. Ele conseguiu subir o
primeiro lance do b arranco até que
chegaram os integrantes dos Bombeiros
Voluntários de Teutônia, que colaborou
com a retirada por meio do mato e dos
barrancos. Ela foi novamente encami-
nhada ao hospital.

Ainda conforme informações re-
passadas pela BM, a mulher possui
depressão e chorava muito no mo-
mento. “Pelo desgaste físico e emoci-
onal, ela não conseguiria sair dali
sozinha. Se perdesse o apoio em que
estava na pedra, certamente se afoga-
ria”, comenta Queiroz.

O Centro de Valorização da Vida
(CVV) é um dos canais de apoio para
quem precisa de ajuda. Disque 188
e converse com um profissional, que
estará pronto para auxiliar. Ou
procure a rede de apoio local.

Mulher foi resgatada
do arroio Boa Vista

BRIGADA MILITAR / DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

Rodrigo Queiroz
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REGIÃO          MUDANÇAS NO COMANDO

Capitã deixa BM de Teutônia
e assume em Estrela

lucas@popularnet.com.br

Diferentes opiniões
Cada prefeito conhece a realidade de seu

município. Cada gestor sabe de suas dificulda-
des. Cada administrador presta contas para seu
povo. Isso ficou evidente em mais uma reunião
da Amvat, ontem à tarde.

Não há unanimidade sobre o retorno do fu-
tebol. Alguns querem liberar. Outros vão man-
ter restrições. Apesar disso, muitos jogos estão
rolando, inclusive entre municípios, há sema-
nas. As pessoas cansaram de esperar. Até por-
que a cada aliviada nos números, logo vem uma
“nova onda”.

Constrangedor
Está constrangedora a falta de consenso e a

discrepância de decisões entre as cidades sobre
a volta do esporte. Ouço críticas de todos os la-
dos. Faltou clareza nas perguntas? Faltou clare-
za nas opiniões? Faltou até quórum – votos su-
ficientes para mudar uma decisão. Só 24 prefei-
tos votaram, quando precisaria pelo menos 25
para alterar uma situação.

Coeficiente de cagaço!
Infelizmente, alguns só respeitam quando

alguém pisa firme, bate de frente e denuncia os
problemas. E o portal da transparência está aí
para mostrar as mancadas. Respeitam quando
acionam o coeficiente de cagaço! Antes disso,
pintam, bordam e fazem os outros de trouxa,
de palhaço. Se fingem de louco, dão o tapa e es-
condem a mão.

Diferença entre as vacinas
Quem recebeu a vacina da Covid deve espe-

rar alguns dias antes de fazer a vacina da gripe.
Ministério da Saúde orienta 14 dias. Westfália e
Imigrante, por exemplo, seguem essa orienta-
ção. Pacientes relataram que Teutônia está pe-
dindo 30 dias. Por que a diferença?

Convergência
Líderes competentes têm visões de futuro

similares. O que os difere são os caminhos es-
colhidos para atingi-las. Há, ainda, a vaidade
política envolvida de não dar o braço a torcer
para o outro. Porém, saúda-se a capacidade de
reconhecer as virtudes dos outros.

RAPIDINHAS:
1) A arrecadação é com colher de chá. A saí-

da é com concha de escavadeira.
2) Pessoal se queixa da falta de espaço, mas

quando ele é aberto, fogem.
3) Tem presidente de CPI que completou 4

anos e ainda não fez pronunciamento oficial.
4) Teve prefeito que preferiu atender depu-

tado em vez de votar assuntos da região.
5) Estou pensativo: vamos ter nova parada?

Eita arranca e pára! Quem sobrevive?

JÚLIA CAROLINE GEIB

A titular da 2ª Compa-
nhia do 40º Batalhão da
Brigada Militar, locali-
zada em Teutônia, assu-

miu no início do mês a 1ª Cia,
localizada em Estrela. Lá, ficará
responsável pelos municípios de
Imigrante, Colinas, Estrela, Fazen-
da Vilanova e Bom Retiro do Sul.
Além disso, responderá por proje-
tos de todo o 40º BPM, atuante em
11 cidades.

Carmine Brescovit ficou a fren-
te da BM de Teutônia por mais de
seis anos, e foi onde teve sua pri-
meira experiência como coman-
dante. O Capitão Fábio Bilhar
assume o posto em Teutônia (con-
fira na página ao lado).

Com sua saída, revela um sen-
timento ambíguo, uma vez que

“Teutônia me conquistou”. Toda-
via, comenta a necessidade de
mudanças. Ela conta que levará o
espírito acolhedor e participativo
da comunidade. “Sempre tivemos
esse senso de colaboração e coo-
perativismo, e isso levo como
aprendizado para manter esse
vínculo com as comunidades, que
nos renderam bons frutos”, conta.
Enquanto capitã em Teutônia,
também foi instrutora de novas
turmas e ministrou aulas de for-
mação em Montenegro, Porto Ale-
gre e Lajeado.

Ao ingressar na Cia de Estrela,
o desafio é conhecer a cidade e
criar a proximidade com comuni-
dade da mesma forma que fez
enquanto capitã em Teutônia. “O
que muda é que eu estou mais
próxima do 40º Batalhão (que

comanda a região). Tem o Major
que comanda o Batalhão e eu fico
abaixo dele, como se fosse a vice”,
explica. Com isso, ela assume atri-
buições que envolvem os 11 mu-
nicípios do BPM.

Para exercer sua liderança, ela
destaca seu lado mãe. Em momen-
tos, com necessidade de ser mais
rígida, mas também de ser concili-
adora e resolver questões por
meio do diálogo. “Somos uma
equipe e todos tem suas funções.
Temos que trabalhar em conjun-
to”, disse.

Conforme ela, há um rigor den-
tro do militarismo e isso não foi
deixado de lado, mas pode ser
equilibrado com um lado mais
apaziguador, “tentar agregar a
competência e capacidade de cada
um na função a ser exercida”, disse.

TRAJETÓRIA DE CONQUISTAS

Em sua trajetória em Teutônia,
destaca grande desenvolvimento.
“Foram seis anos de desafios,
oportunidades e aprendizados.
Conseguimos melhorias nas con-
dições físicas do quartel, que teve
inauguração do prédio próprio da
BM em 2016”, relembra.

Houve também, em 2020, a
inauguração do sistema de video-
monitoramento, que só foi possí-
vel mediante este prédio novo.
“Isso também foi uma conquista
para nós porque temos um resul-
tado muito positivo a partir do
sistema de videomonitoramento.

Fazemos a prevenção com a câme-
ra e também a repressão”, explica.

O videomonitoramento tam-
bém foi instalado em Poço das
Antas e está em andamento em
Westfália. Em Paverama, o prefei-
to já está sendo encaminhado. “Em
breve, provavelmente todos os
quatro municípios da 2ª Cia vão
ter esse cercamento com monito-
ramento dos principais pontos de
movimentação das cidades, que
facilita muito a nossa atuação e
também da Polícia Civil”, destaca.

Outra grande mudança ao lon-
go desses seis anos foi a renovação

da frota de veículos. “Quando che-
guei, tínhamos veículos antigos
com custo de manutenção alto.
Alguns ficavam mais tempo na
oficina do que circulando na cida-
de”, conta.

Hoje, há viaturas novas, o que,
segundo ela, se deve muito ao
trabalho da própria comunidade,
que sempre colaborou em termos
de recursos. “Tivemos a movimen-
tação do judiciário, Ministério Pú-
blico, prefeitura, Conselho
Comunitário Pró-Segurança Públi-
ca (Consepro), todas essas entida-
des”, destacou.

Carmine Brescovit

ARQUIVO FP
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Abra os olhos!
Hoje escrevo para os bons.
Se você se enquadra nesta autoanálise

crítica e criteriosa, siga comigo, por favor.
Quantas vezes você ajudou e em troca rece-

beu uma bola nas costas?
Quantas acreditou no sentido da palavra

parceria e se ferrou?
Quantas vezes deu muito mais do que rece-

beu em troca?
Quantas vezes convidou para a festa e ficou

de fora da confraternização seguinte?
E em quantas apostou na boa-fé que não se

confirmou?
Quantos dias plantou na expectativa de

uma colheita fértil ou ao menos justa?
Quem dá ou doa e faz de bom coração não

espera favor em troca, mas a gratidão é bem-
vinda.

Agora, quando você faz, aposta, se dedica e
percebe que outro leva os méritos, aí fica di-
fícil de engolir.

Sigo sendo daquelas que não se identificam
com o mal, que não conseguem desejar dias
ruins nem a quem te toma como inimigo… da-
quelas que buscam entender o motivo da for-
miga que se agarra em suas pernas enquanto
tolera a dor.

A humanidade precisa do bem, mais do que
nunca.

É preciso persistir, insistir e não desistir.
Às vezes, dá vontade de surtar.
Surpreendido porque pareço ter surtado?
Fiquei sem respostas. Palavras não foram

suficientes nem eficientes.
Compartilho e transcrevo parte da carta de

uma leitora fiel em busca de um conselho:
Não, não seja um deles. Não mude sua pos-

tura e atitudes, não altere seus pensamentos,
não converta desejos de sucesso em súplicas
pelo fracasso… O universo é repleto de energi-
as e dizem que elas retornam… Será?

Persista, mas deixe de ser boba, abra os
olhos, enxergue além das suas expectativas.

Seja realista, mesmo que pareça pessimista.
Bem-vinda à política, aliás, à representati-

vidade, ao reflexo do que somos, fomos ou se-
remos.

TEUTÔNIA          NOVO COMANDANTE DA BRIGADA MILITAR

Capitão Bilhar assume
BM e quer deixar sua marca

DA REDAÇÃO

A Brigada Militar do Rio
Grande do Sul é pionei-
ra na exigência do curso
superior em Direito pa-

ra ser oficial. O novo comandante
da BM de Teutônia, capitão Fábio
Cezar Bilhar (38), fez a formação
e se tornou advogado antes de
entrar na corporação. Também é
formado em Ciências Militares
pela Academia de Polícia Militar.

Iniciou sua trajetória na Briga-
da Militar no concurso de 2012.
Durante dois anos ficou em Porto
Alegre, na Academia de Polícia
Militar em formação, onde era
denominado Cadete. Com a forma-
tura, assumiu 3ª Cia do 23º BPM
de Venâncio Aires e mais sete
cidades. Outra experiência de Bi-
lhar foi o comando de policiamen-
to metropolitano, 15º Batalhão
em Canoas. “Experiência enrique-
cedora”, relata o comandante.

Desde 2019, ele atuava na ci-
dade de Taquari, na 3ª Cia do 40º
BPM. No início de maio, assumiu
o posto da 2ª Cia, com sede em
Teutônia. Fábio elogia o excelente
trabalho da capitã Carmine Bres-
covit – confira na página ao lado.
“Me deixa no compromisso de
continuar com a régua alta aqui
na cidade”, salienta Bilhar.

AÇÕES APÓS ASSUMIR
O comandante e a equipe de

policiais já realizaram ações em
parceria com a Vigilância Sanitária
da cidade. Visitaram estabeleci-
mentos, como restaurantes, bares
e igrejas para orientação. Mas,
alguns estabelecimentos foram
autuados e também aconteceu um
flagrante de festa clandestina em
residência.

Bilhar reforça que operações
em conjunto com a Prefeitura da
cidade são muito importantes em
meio à pandemia. Menciona tam-
bém que estão todos os dias, sem
exceção, realizando barreiras po-
liciais em diferentes pontos da
cidade.

DESAFIOS EM TEUTÔNIA
O capitão Bilhar menciona co-

mo um dos desafios manter os
baixos índices de criminalidade
na cidade. A Avenida é outro de-
safio para a Brigada, por ser o
ponto de encontro dos jovens, há
moradores e estabelecimentos
comerciais, o que gera algum con-
flito de interesses.

BALIZADORES
O capitão Bilhar pretende

seguir três balizadores na atua-
ção da Brigada Militar. O primei-
ro deles é o atendimento do 190,
com redução do tempo de res-
posta. Para isso, ferramentas são
instituídas para a viatura chegar
mais rápido ao local.

A segunda é a visibilidade. A
população precisa visualizar o
policiamento ostensivo para se
sentir segura e por isso, usam

coletes refletivos e paradas em
pontos estratégicos na cidade.

E o terceiro é a repressão
qualificada, seja ao tráfico de
drogas ou aos delitos patrimoni-
ais, roubos ou homicídios. Neste
caso, há apoio do serviço de
inteligência, em fase de reestru-
turação na região. Os policiais
atuam sem viaturas ostensivas e
sem fardas para levantar infor-
mações para as atuações da Bri-

ÍNDICES CRIMINAIS
Fábio alerta que alguns índi-

ces criminais como estelionato
virtual, que é a clonagem de
Whatsapp e o acesso aos dados
bancários cresceram no Estado.
Também menciona o crime Ma-
ria da Penha, que continua em
alta nos índices de criminalidade.

AÇÕES FUTURAS
O Programa Educacional de

Resistência às Drogas (Proerd) e
Brigada Mirim são projetos que o
comandante quer voltar a realizar
esse ano nas escolas da cidade.

IMPORTÂNCIA
DA SEGURANÇA
PÚBLICA NA SOCIEDADE

“A segurança pública é pri-
mordial para a existência da
sociedade. Sem ela, não tem
como existir o desenvolvimento
econômico, cultural, entre ou-
tros”, cita Fábio.

RECADO PARA A
POPULAÇÃO TEUTONIENSE

O comandante comenta que a
população de Teutônia é muito
pacífica e trabalhadora. Pede pa-
ra entender que a Brigada Militar
trabalha em conjunto com a co-
munidade e é amiga. Ações como
a Campanha do Agasalho, arreca-
dação de alimentos e brinquedos
foram pensadas para a comuni-
dade mais vulnerável da região.

“A atuação da Brigada tem que
ser de proximidade com a popu-
lação, de cordialidade, bom trato,
respeito, e isso nós temos habitu-
almente reuniões e são faladas”,
acrescenta o comandante.

“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE

Capitão Fábio Cezar Bilhar

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Sessão Solene
O Legislativo de Teutônia realizará uma ses-

são solene em homenagem ao aniversário do Mu-
nicípio. Será na segunda-feira (24/5), às 18h.
Foram convidados para participar os secretários
e sub-secretários. Haverá cerca de 40 lugares pa-
ra público, respeitando as normas sanitárias. De-
mais interessados em acompanhar o momento
poderão acompanhar a transmissão ao vivo da
sessão pelo Facebook da Câmara de Vereadores.

1
«Há diversidade de dons espirituais, mas o

Espírito é o mesmo»: assim escreve Paulo aos
Coríntios. E continua: «Há diversidade de servi-
ços, mas o Senhor é o mesmo; e há diversos
modos de agir, mas é o mesmo Deus que realiza
tudo em todos» (1 Cor 12, 4-6). Diversidade e o
mesmo, diversos e um só: o Apóstolo insiste em
juntar duas palavras que parecem opostas.
Quer-nos dizer que este um só que junta os di-
versos é o Espírito Santo. E a Igreja nasceu as-
sim: diversos, unidos pelo Espírito Santo.

Recuemos até aos inícios da Igreja, no dia de
Pentecostes, e fixemos os Apóstolos: entre eles,
temos pessoas simples, habituadas a viver do
trabalho das suas mãos, como os pescadores, e
está Mateus, certamente dotado de instrução
pois fora cobrador de impostos. Existem origens
e contextos sociais diversos, nomes hebraicos e
nomes gregos, temperamentos pacatos e outros
ardorosos, ideias e sensibilidades diferentes.
Eram todos diferentes. Jesus não os mudara,
nem os uniformizara, tornando-os modelos em
série. Não. Deixara as suas diversidades; e agora
une-os, ungindo-os com o Espírito Santo. A uni-
ão – a união deles que eram diversos – vem com
a unção. No Pentecostes, os Apóstolos com-
preendem a força unificadora do Espírito. Veem-
na com os próprios olhos, ao constatar que to-
dos, apesar de falar línguas diversas, formam
um só povo: o povo de Deus, plasmado pelo Es-
pírito, que tece a unidade com as nossas diferen-
ças, que dá harmonia porque, no Espírito, há
harmonia. Ele é a harmonia.

Mas voltemos à Igreja de hoje. Podemos in-
terrogar-nos: «O que é que nos une, em que se
baseia a nossa unidade?» Também entre nós
existem diversidades, por exemplo de opinião,
preferência, sensibilidade. A tentação, porém, é
defender sempre de espada desembainhada as
nossas ideias, considerando-as boas para todos
e pactuando apenas com quem pensa como
nós. E esta é uma tentação ruim, que divide.
Mas, esta é uma fé à nossa imagem, não é aqui-
lo que deseja o Espírito. Nesse caso, poder-se-ia
pensar que aquilo que nos une fossem as pró-
prias coisas em que acreditamos e os próprios
comportamentos que adotamos. Mas não! Há
muito mais: o nosso princípio de unidade é o
Espírito Santo. E a primeira coisa que Ele nos
lembra é que somos filhos amados de Deus;
nisto, todos iguais e, todavia, somos todos dife-
rentes. O Espírito vem a nós, com todas as nos-
sas diversidades e misérias, para nos dizer que
temos um só e mesmo Senhor, Jesus, um só e
mesmo Pai; por isso, somos irmãos e irmãs.

Partamos daqui! Olhemos a Igreja como faz o
Espírito, não como faz o mundo. O mundo vê-
nos de direita e de esquerda, com esta ideologia,
com aquela; o Espírito vê-nos do Pai e de Jesus.
O mundo vê conservadores e progressistas; o
Espírito vê filhos de Deus. O olhar do mundo vê
estruturas, que se devem tornar mais eficientes;
o olhar espiritual vê irmãos e irmãs implorando
misericórdia. O Espírito ama-nos e conhece o lu-
gar de cada um no todo: para Ele não somos pa-
pelinhos coloridos levados pelo vento, mas
ladrilhos insubstituíveis do seu mosaico...

(FRAGMENTOS DA HOMILIA DO PAPA
FRANCISCO NO DIA DE PENTECOSTES, 2020)

schustereduardo@yahoo.com.br

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

Doação ao Hospital
O Rotaract Club Teutônia realizou a destina-

ção de um ar-condicionado ao Hospital Ouro
Branco. A doação foi feita por meio de recursos
do caixa do clube, a partir de um projeto de venda
de bandejas de lanche realizado no ano passado.
A entrega foi feita nesta semana, e o item irá para
um dos quartos que atendem pacientes com Co-
vid-19. Houve apoio da Cooperativa Certel, que
deu desconto na compra do item.

2

ROTARACT CLUB TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO

Vacina contra a Covid-19
Neste sábado (22/5), Teutônia realizará a 9ª

edição de Drive-thru da vacinação para aplicação
de vacina contra Covid-19, somente em 2ª dose pa-
ra as pessoas que realizaram a 1ª dose da vacina
CoronaVac até o dia 05 de abril. A ação será realiza-
da no Pavilhão Multiuso do Centro Administrativo
Municipal, no período da manhã, das 8h às 11h. A
fila dos carros será organizada na Avenida 01 Oes-
te. O setor de trânsito sugere a entrada pela rua Ri-
cardo Luersen, do Posto Nativus.

Os idosos ou familiares podem entrar em contato
com a Unidade Básica de Saúde de referência do seu
bairro a partir de terça-feira e agendar a vacinação

3

DIEGO SILVA / DIVULGAÇÃO

Homem é atropelado pelo trem no Bairro Canabarro
Um homem foi atropelado pelo trem por volta

das 6h35 desta quinta-feira (20/05), no trilho pa-
ralelo à Rua Reinaldo Affonso Augustin, próximo
ao Parque Poliesportivo, no Bairro Canabarro, em
Teutônia. Segundo os Bombeiros Voluntários de
Teutônia, o homem, de 30 anos e morador de Teu-
tônia, teve o pé e a mão direitos amputados. Ele foi
encaminhado para atendimento no Hospital Ouro
Branco em estado estável.

O comandante do Corpo de Bombeiros, Emer-
son Cardozo, disse que não há como precisar como
aconteceu o acidente, pois apesar de acordada, a
vítima estava confusa e agitada.

No local, não há uma estrada que atravesse
os trilhos, mas os moradores realizam a traves-
sia no local. Conforme relatos dos populares, a
vítima mora próximo do local e costumava cami-
nhar pelos trilhos.

O maquinista do trem prestou depoimento pa-
ra a Polícia Civil. Conforme o delegado José Romaci
Reis, o condutor alegou que viu alguém deitado
nos trilhos, com um casaco por cima da cabeça. Ele
buzinou e freou, mas o homem não se mexeu e não
deu tempo de parar o trem. Ainda conforme o dele-
gado, a vítima é alcoólatra e já tinha histórico de
dormir nos trilhos.

4

FÁBIO BILHAR / DIVULGAÇÃO



NOTÍCIAS SÁBADO, 22 de MAIO de 2021 7FOLHA POPULAR

IMIGRANTE          SAÚDE

Novo clínico geral reforça equipe
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

I migrante passou a contar
com mais um reforço em
sua equipe de profissio-
nais da Secretaria da Saú-

de e Assistência Social. Natural
de Cerro Largo, Com formação
em medicina pela Universidade
de Passo Fundo, o médico Rafa-
el Furlanetto, 28 anos, atenderá
como clínico geral no município
por 40 horas semanais.

Segundo a secretária da Saú-
de, Jóice Cristina Horst, o médi-
co atenderá primeiramente
somente no Centro de Saúde,
em horário comercial, e de ma-
neira escalonada quando a Uni-
dade atender após 17 horas.  “A
vinda do Dr. Rafael é muito
importante para podermos su-

prir os atendimentos em saúde,
que estão acima do normal de-
vido aos atendimentos Covid.
Temos trabalhado e nos esfor-
çado para oferecer um atendi-
mento de qualidade para a
nossa população e o médico
veio para somar” destacou.

Sobre a sua expectativa com
Imigrante, Rafael acredita que
conseguirá fazer um bom traba-
lho, pois as cidades do interior
possibilitam que haja um aten-
dimento mais humanizado. “A
população e os colegas foram
muito receptivos, e espero aos
poucos conhecer e criar um
vínculo com os pacientes, para
que possa atender bem a quem
procura o serviço de saúde”,
menciona.

Vereadores
aprovam renovação
de convênio com
o Hospital Bruno Born

LUCIANA BRUNE

Em sessão extraordinária, realizada na
quarta-feira (19/5), a Câmara de Vereadores de
Imigrante aprovou dois Projetos de Lei encami-
nhados pelo Executivo. Um deles é o Projeto nº
025/2021, que autoriza o Poder Executivo a
firmar convênio com a Central de Convênios do
Hospital Bruno Born.

Esta parceria foi iniciada em 2009 e prevê
consultas médicas com especialistas ao preço de
R$ 170,00 pagos pelo paciente diretamente no
local da consulta. Além isso, prevê acesso a
diversos exames complementares, procedimen-
tos de pronto socorro, procedimentos de otorri-
no e exames laboratoriais a preços bem mais
acessíveis aos pacientes encaminhados através
da Central de Convênios. O projeto estabelece
parceria de um ano, com possibilidade de reno-
vação até o limite de 60 meses, mediante termo
aditivo.

Também foi aprovado o Projeto de Lei nº
024/2021, que autoriza o Poder Executivo a
assinar contrato em regime temporário e de
excepcional interesse público com professor
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 22 horas
semanais. A necessidade foi apresentada pela
Secretaria de Educação a partir de pedido de um
professor que pediu desligamento para assumir
vaga em concurso público no município onde
este reside.

A próxima sessão da Câmara de Vereadores
de Imigrante será na terça-feira (25/5), a partir
das 19 horas.

INVESTIMENTOS

Município recebe emenda parlamentar no valor de R$ 500 mil

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O deputado federal Lucas Re-
decker (PSDB) confirmou a indi-
cação de emenda parlamentar de
R$ 500 mil para obras de infraes-
trutura no município de Imigran-
te. O valor da emenda será usado
para pavimentação.

O vice-prefeito Fabiano Acadro-
li agradeceu ao deputado Redecker
pela destinação da verba. “Quere-
mos de forma especial agradecer
ao deputado pelo seu empenho,
dedicação e por ter lembrado do
nosso município com esse impor-
tante recurso que será usado para
pavimentação de estradas no inte-
rior, trazendo qualidade de vida
aos munícipes e, principalmente,
garantindo o escoamento da pro-
dução agrícola”, disse. Germano Stevens e Fabiano Acadroli com Lucas Redecker (c)

12:20 87%
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DIVULGAÇÃO

Rafael Furlanetto passa
a atender em Imigrante

DIVULGAÇÃO
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COLINAS          RECURSOS FEDERAIS

Lorenzoni destina
emenda de R$ 100 mil

Ciro, Mandetta e a 3ª Via
Faltando pouco menos de um ano e meio

para as eleições presidenciais, o cenário políti-
co revela toda sua falta de pluralidade quando
se resume apenas em dois atores principais:
Bolsonaro e Lula.

Apostando no senso crítico do eleitor, o pe-
detista Ciro Gomes ensaia uma união – contro-
versa – com a direita, evidenciado no
“manifesto dos presidenciáveis”. O apresenta-
dor Luciano Huck, o ex-ministro da Saúde Luiz
Henrique Mandetta, o governador de São Paulo
João Dória, o governador do RS Eduardo Leite
e o líder do Partido Novo João Amoedo tam-
bém assinaram.

Na verdade, se apresentam – se intitulam –
como a 3ª via, em contraste com o “bolsopetis-
mo”, como afirmam. Uma opção para aqueles
que não querem saber nem de Bolsonaro nem
de Lula. Para aqueles que rejeitam os dois ex-
tremos da política brasileira.

Então, nada mais natural que uma outra op-
ção, outra visão política, alheia a toda essa mo-
nocromia que se apresenta. Ao menos é o
discurso.

Porém, segundo o Atlas Político (um dos
institutos de pesquisas mais confiáveis do
mundo) o eleitor parece só ter olhos para a du-
pla Bolsonaro/Lula. Ao menos é o que revela a
pesquisa divulgada em 10/5.

Nela Bolsonaro aparece com 37% das inten-
ções de votos. Lula vem em segundo com
33,2% e Ciro Gomes, a um oceano de distância,
com 5,7% dos votos, seguido de perto por Sér-
gio Moro com 4,9%. Mandetta, Dória, Huck,
Amoedo, Boulos, Marina, Dino etc. dividem os
20% restantes. Isso no 1º turno.

Mas, a pesquisa diz mais quando traz o ce-
nário do 2º turno. Na disputa entre Bolsonaro
e Lula, a posição se inverte: o petista aparece
com 45,7% dos votos contra 41% de Bolsona-
ro. Aliás, Lula é o único candidato que vence
Bolsonaro acima (fora) da margem de erro da
pesquisa (+/- 2 p.p).

Mandetta, Ciro e Haddad aparecem empata-
dos tecnicamente com o atual presidente. Já
Marina Silva, Dória, Huck e Moro não possuem
chances de vitória contra Bolsonaro. Inclusive,
na disputa Bolsonaro x Moro se encontra a
maior porcentagem de eleitores que não sou-
beram opinar, anulariam ou votariam em bran-
co: 36%. Na outra ponta, com 13% de
indecisos, está a disputa principal e que todos
(ou quase todos) querem ver: Mito x Lula.

Portanto, não existe, e dificilmente haverá, a
consolidação de uma alternativa política que
consiga fazer frente ao cenário que se apresen-
ta. Será Bolsonaro versus Lula, em 2022. Os
dois juntos representam mais de 70% das in-
tenções de votos!

Ou seja, não existe 3ª via.

mauriciow1987@gmail.com

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE D

IS
PO

N
ÍV

EL
 N

A
S

B
A

N
CA

S
E 

PO
R

 A
SS

IN
A

TU
R

A
 R

EV
IS

TA
 R

A
D

A
R

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O  município de Colinas
recebeu o ofício do de-
putado federal Onyx
Lorenzoni  (Democra-

tas) informando a destinação de
emenda parlamentar no valor de
R$ 100 mil. Trata-se de uma
emenda de transferências especi-
ais, um recurso livre junto ao
Ministério da Economia. O prefei-
to Sandro e a equipe técnica ain-
da definirão em que área será
feito o investimento.

A entrega formal foi realizada
pelo secretário parlamentar da
Câmara Federal, Felipe Diehl, ao
prefeito de Colinas, Sandro Herr-
mann, na manhã de terça-feira
(18/10). Também participaram

do ato, no gabinete do prefeito, a
secretária de Administração e da
Fazenda de Colinas, Raquel Klein
Diehl, e o coordenador do Meio
Ambiente de Colinas, Marco Rohr.

A secretária de Administração
Raquel Klein Diehl agradeceu ao
apoio que o ministro Onyx Loren-
zoni e o secretário do Desenvol-
vimento Econômico e Turismo de
Porto Alegre, Rodrigo Lorenzoni,
tem dado para que o passeio
turístico Trem dos Vales seja de-
finitivo em Colinas.

O prefeito Sandro lembrou
que já no primeiro ano de man-
dato, em 2017, recebeu recursos
do deputado Onyx para compra
de uma moderna Van da marca
Mercedes Benz com 17 lugares

utilizada para transporte de pa-
cientes pela Secretaria de Saúde.
Ainda no primeiro mandato,
Herrmann recebeu de Onyx mais
recursos para área da Saúde,
com os quais foi adquirido um
automóvel Gol 1.6, da Volkswa-
gen, além de vários equipamen-
tos utilizados pela Secretaria da
Saúde.

O coordenador do Meio Ambi-
ente Marco Rohr lembrou que
não é de hoje que o ministro
Onyx ajuda o Município de Coli-
nas. A Agricultura já havia sido
contemplada pelo parlamentar
democrata com patrulhas agríco-
las: dois tratores agrícolas, um
trator de esteira e uma retroes-
cavadeira.

Colinas novamente contemplada com recursos de Onyx Lorenzoni

DIVULGAÇÃO

EDUCAÇÃO

Professores e alunos dentro da sala de aula de forma 
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O ensino remoto possibi-
litou, em tempos de pande-
mia, que os alunos não
perdessem o ano letivo. Atu-
almente, a rede municipal
de ensino de Colinas encon-
tra-se muito bem adaptada
a essa nova realidade.

Desta forma, com a volta
das aulas presenciais, os alu-
nos ou professores que por,
algum motivo, não puderem
participar da aula de forma
presencial, podem fazer o
mesmo de forma remota.

Na EMEF Ipiranga, pro-
fessores que apresentaram

sintomas gripais nos últimos
dias puderam ministrar a
aula de forma on-line, en-
quanto uma monitora acom-
panhava os alunos dentro da
sala, sendo que o mesmo
também ocorreu com alunos
que se encontravam com
sintomas como coriza, febre
ou tosse, por exemplo, e que
assistiram a aula on-line em
tempo real.

As secretarias de Saúde e
de Educação reforçam o pe-
dido de que crianças que
apresentarem algum sinto-
ma gripal não devem ser
levadas à escola.

DIVULGAÇÃO

Aula on-line na EMEF Ipiranga
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IMIGRANTE          ERRO

Idosa recebe três doses da vacina contra a Covid
LUCAS LEANDRO BRUNE

E m Imigrante, uma
mulher de 72 rece-
beu três doses da
vacina contra o co-

ronavírus. O erro ocorreu às
13h50 da sexta-feira passada
(14/5), na Unidade Básica de
Saúde do Bairro Daltro Filho.
A idosa é monitorada pela
Secretaria Municipal de Saú-
de, conforme recomendado
pelo Estado.

Ao chegar no posto de
saúde do Bairro Daltro Filho,
a mulher foi atendida. Sem
perguntar ou consultar a car-
teira de vacinação, a enfer-
meira aplicou a vacina. De-
pois, informou que ela preci-
saria voltar para receber a
segunda dose.

A paciente estranhou e
disse que estava lá para rece-
ber a vacina contra a influen-
za (gripe) porque já tinha
tomado as duas doses contra

a Covid, da Coronavac. O re-
gistro constava na carteira
de vacinação. A enfermeira
se deu conta do erro, pois
aplicou uma dose da Ox-
ford/AstraZeneca.

A secretária Municipal de
Saúde, Joice Horst, disse que
logo após o ocorrido, a equipe
de Saúde parou tudo para to-
mar as medidas necessárias.
Outra enfermeira foi à casa da
paciente para explicar os efei-
tos colaterais, houve notifica-
ção à 16ª Coordenadoria Regi-
onal de Saúde (CRS) e da em-
presa terceirizada.

A profissional de saúde
que aplicou a vacina era de
uma empresa terceirizada
que estava no primeiro dia
atuando em Imigrante. Após
constatar seu erro, às 15h30
já pediu para parar.  “Foi um
erro grave. Sou enfermeira e
sempre temos processos de
dupla checagem”, disse.

A secretária Joice Horst
informou que o Município
de Imigrante monitora dia-
riamente a situação do  pa-
ciente. “Liguei ontem e ela
relatou calafrios e algumas
dores no corpo, mas está
bem. A AstraZeneca tem
dado mais reações”, reco-
nheceu.

O núcleo de imunizações
do Centro Estadual de Vigilân-
cia em Saúde (Cevs) já foi no-

tificado do caso. Erros
operacionais como esse são de
notificação compulsória (obri-
gatória) por parte dos municí-
pios. A orientação é que a
pessoa seja acompanhada pe-

los próximos 30 dias para que
seja observado se haverá algu-
ma reação à vacina, embora
não haja indicação de risco à
saúde por ela ter recebido
uma dose a mais.

PACIENTE EM ACOMPANHAMENTO
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CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

A vacinação foi feita no posto de saúde do Bairro Daltro Filho
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TEUTÔNIA          ÀS VÉSPERAS DO ANIVERSÁRIO

Vereadores pedem ciclovia, 
calçamento e iluminação

Sete projetos de lei aprovados
A Câmara de Vereadores de Teutônia teve sessão

na noite de terça-feira (18/5). Na ocasião, foram
aprovados sete projetos de lei, todos por unanimidade.

Projeto de Lei n° 48/2021, do Poder Executivo,
altera a Lei Municipal nº 5.021, de 03 de julho de
2018, que consolida legislação que versa sobre o
Plano Diretor Participativo de Teutônia.

Projeto de Lei n° 63/2021, do Poder Executivo,
autoriza a abertura de Crédito Adicional Especial no
valor de R$ 676.818,94. É para a Secretaria Municipal
Educação. A proposição visa utilizar valores do supe-
rávit Recurso 1198 FNDE e do Recurso 1197 FNDE
para folha de pagamento e materiais de consumo nas
escolas de educação infantil, alocando, portanto, o
recurso no orçamento vigente.

Projeto de Lei n° 64/2021, do Poder Executivo,
autoriza a abertura de Crédito Adicional Suplementar
no valor de R$ 3.465.329,42. Ele será destinado às
dotações que estão com insuficiência de recursos para
o cumprimento das obrigações das Secretarias Muni-
cipais. O projeto suplementa dotações orçamentárias
para a Secretaria da Saúde para pagamento de venci-
mentos, vantagens e para contratações por tempo
determinado. Já na Secretaria de Educação, há a
suplementação para alocar os recursos oriundos do
excesso de arrecadação do Salário Educação e do
FUNDEB e superávit de recursos que ingressaram em
2020, nas dotações da folha de pagamento, merenda
e transporte escolar.

Projeto de Lei n° 65/2021, do Poder Executivo,
altera a Lei Municipal nº 4.971, de 16 de abril de 2018,
que consolida legislação que dispõe sobre o Conselho
Municipal de Assistência Social. Ele altera a Lei Muni-
cipal nº 4.971 de 16 de abril de 2018 que dispõe sobre
o Conselho Municipal de Assistência Social, com a
redação dada pela Lei Municipal nº 5.540 de 05 de
maio de 2021. O objetivo é corrigir erro redacional
contido no §3º do 3º, do art. da Lei citada com a
redação que foi dada pela Lei Municipal nº 5.540/21
(Projeto de Lei 057/2021).

Projeto de Lei n° 66/2021, do Poder Executivo,
autoriza a celebração de Contrato de Cessão Não
Onerosa de Software com a Empresa CONSIGNET
SISTEMAS LTDA. A empresa fornecerá software de
sua propriedade, através de aplicativo, para o Muni-
cípio, facilitando o gerenciamento da margem consig-
nável e possibilitando que os servidores tenham
acesso às informações, independente de solicitação
ou protocolo junto ao Departamento de Recursos
Humanos.

Projeto de Lei n° 67/2021, do Poder Executivo,
autoriza a celebração de Termo de Cooperação com
o Estado do Rio Grande do Sul e a Fundação Estadual
de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler –
FEPAM. O objetivo é a delegação de competência para
o licenciamento e fiscalização das atividades de ma-
nejo de vegetação nativa em formações florestais e
ecossistemas associados do bioma Mata Atlântica em
âmbito municipal e será executado através do Depar-
tamento de Meio Ambiente.

Projeto de Lei n° 68/2021, do Poder Executivo,
autoriza o Município de Teutônia a adquirir e distri-
buir porta-retratos. A aquisição destes brindes será
destinada à distribuição aos convidados do evento que
será realizado no dia 24 de maio de 2021, para fecha-
mento da Cápsula do Tempo. Justifica-se a aquisição
destes brindes como cortesia e reconhecimento pela
participação na história do Município de Teutônia.

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

JÚLIA CAROLINE GEIB

A  Câmara de Vereadores
de Teutônia teve sessão
na noite de terça-feira
(18/5). Em pauta, este-

ve principalmente duas indica-
ções: a 86/2021 e a 94/2021.
Ambas pedem investimentos no
calçamento, ciclovia e iluminação
em importantes trechos da cidade.

A 94/2021 indica o estudo de
um projeto técnico para a implan-
tação de uma Ciclovia, uma Pista
de Caminhada e Iluminação na
Rua Duque de Caxias, a partir da
Rua Carlos Arnt até a comunida-
de Evangélica de Confissão Lute-
rana Melanchton, de Linha Ger-
mano. É de autoria do vereador
Vitor Ernesto Krabbe (PDT).

Márcio Cristiano Vogel (MDB)
disse que aumentou muito o mo-
vimento no trecho e não há calça-
da. Cleudori Paniz (PSD) disse
que no local sairão as obras do
Avançar Cidades, que irão colabo-
rar bastante com a questão. “Qu-
em faz caminhada terá mais segu-
rança e os moradores terão suas
propriedades mais valorizadas”,
complementou a vereadora Nei-
de Jaqueline Schwarz (PDT).
Claudiomir de Souza (PSL) agra-
deceu aos vereadores por abra-
çarem a ideia, que segundo ele, é
uma luta de anos.

A indicação 86/2021 pede
estudos de instalação de ciclovia,

pista de caminhada e iluminação
pública na ERS-419, do Bairro
Languiru até o Bairro Boa Vista,
nas imediações do Pesque e Pa-
gue Stalhöfer.

“Fiquei muito feliz porque o
prefeito aceitou a ideia e acredito
que a gente deve buscar recursos
nos governos federal e estadual”,
disse o autor da indicação, Valdir
Griebeler (PSDB). Ele também
sugere que seja trabalhado com
o Executivo e com a comunidade
a criação de roteiros e pistas de
caminhada dentro dos bairros e
entre bairros, e sugeriu que nes-
ses trajetos fossem colocados
bancos e bebedouros.

Griebeler também disse que
solicitou ao Daer a recuperação
do acostamento da ERS-419,
que está precário. Cláudia Cris-
tina Reinheimer Frigo (Cidada-
nia) concordou com as indica-
ções e relembrou que o governo
federal autorizou a duplicação

da BR-386, entre Lajeado e Ca-
razinho, o que irá beneficiar
caminhoneiros e munícipes que
usam o trajeto.

O presidente da casa Diego
Tenn Pass (PDT), enalteceu que
a comunidade deve buscar os
vereadores para tratar de reivin-
dicações como estar e outras.
“Vocês fazem metade do caminho
em direção ao poder público e o
poder público faz outra metade
do caminho”, disse.

Com o mesmo intuito, Vitor
Lermen (PTB) falou sobre a indi-
cação 90/2021. Pede que seja
estudada a possibilidade reforma
das atuais e construção de novas
calçadas de passeio nas princi-
pais ruas do município. “O Bairro
Alesgut tem dois acessos princi-
pais, pela Rua Erno Dahmer e
pela Rua Major Bandeira. Se ca-
minhar três quadras na Major, é
obrigado a caminhar em cima da
pista”, disse.

MAIS SECRETARIAS
Evandro Biondo (MDB) falou

sobre a indicação 84/2021, de
sua autoria, que pede o estudo
para a criação da Secretaria do
Meio Ambiente, com o desmem-
bramento da Agricultura. Segun-
do ele, são pastas que demandam
atenção de forma diferente.

Conforme a justificativa, é pa-
ra que se possa focar em uma
política ambiental através da de-
fesa do meio ambiente e da qua-
lidade de vida de toda a popula-

ção, fundamentado em princípios
de sustentabilidade e valorização
do patrimônio ambiental e his-
tórico da região.

Ele também relembrou a indi-
cação 79/2021 que fez na sema-
na passada. Essa, pede o estudo
para recriar a Secretária da Cul-
tura, com o desmembramento da
Juventude Esporte e Lazer. O
motivo é a necessidade do resga-
te do patrimônio histórico/cul-
tural de Teutônia e pelo potenci-

al turístico. “Teutônia precisa
cuidar da sua história, e a cultura
e turismo podem potencializar
muito mais a Capital Nacional do
Canto Coral, a cidade que Canta
e Encanta, os CTGs, grupos fol-
clóricos, teatro, dança, artistas
plásticos”, disse ele.

Neide Jaqueline Schwarz
(PDT) concordou com a ideia.
“Esse ano não é possível dividir,
mas vou torcer para dar certo”,
disse.

AUXÍLIO AS EMPRESAS
Paniz também falou sobre sua

indicação 93/2021, que pede o
estudo da criação de uma linha de
crédito, em parceria com alguma
instituição financeira, para auxílio
de pequenas empresas que devido
ao coronavírus, estão com dificul-
dades financeiras. Ele solicita o
estudo da possibilidade de o muni-
cípio ser o fiador do empreende-

dor em casos que se façam
necessários.

Também indica o estudo da
possibilidade de subsidiar o alu-
guel dos atelieres, durante 90 dias,
a exemplo do que ocorrera no ano
de 2020. “Que se estude uma pos-
sibilidade de a prefeitura subsidiar
pelo menos o juros para essas em-
presas, arrecadar recursos finan-

ceiros junto aos bancos, dar uma
carência, um crédito para dividir”,
sugere ele.

Claudiomir de Souza concor-
dou. “São as empresas que vão tra-
zer recursos para serem investidos
em saúde e outras áreas, então que
se dê atenção especial”. Ele preocu-
pou-se com empresas que possam
pensar em sair do município.

Márcio Cristiano Vogel (MDB) disse que recebeu
um ofício do deputado Márcio Biolchi (MDB) que
comunica que irá conseguir recursos financeiros no
valor de R$ 150 mil através de indicação de emenda
parlamentar. “Essa emenda será utilizada para
ajudar a nossa fila de cirurgias eletivas, demanda
reprimida, que são mais de 525”, disse.

Cleudori Paniz (PSD) ainda disse que virá recur-
so de R$ 100 mil por meio do deputado Elizandro
Sabino (PTB).

VERBAS PARA A CIDADE

Também esteve em pauta indicações sobre divisão de secretarias

REPRODUÇÃO



NOTÍCIAS 11SÁBADO, 22 de MAIO de 2021FOLHA POPULAR

FAZENDA VILANOVA          RECURSOS E MELHORIAS

Quatro indicações e três projetos de lei aprovados
FONTE: AI DA CÂMARA

F oram aprovadas as quatro
indicações apresentadas pe-
los vereadores na sessão da
Câmara de Fazenda Vilanova

nesta semana.
O vereador Marcos Roberto de

Souza, o Codécio (PP), solicitou, na
indicação nº 040/2021, que a Admi-
nistração Municipal estude adquirir
uma escavadeira hidráulica para a
manutenção das estradas e atendi-
mento das demandas dos produtores
rurais, sendo que com o maquinário
atual torna-se difícil a manutenção e
o atendimento da demanda dos agri-
cultores através da Secretaria da Agri-
cultura.

O vereador Paulo Delcio de Souza
(Republicanos), na indicação nº
41/2021, solicitou ao Executivo a
adesão ao Programa de Aquisição de
Alimentos (PAA), que visa promover
o acesso à alimentação e incentivar a
agricultura familiar. Para o alcance
desses dois objetivos, o programa
compra alimentos produzidos pela
agricultura familiar, com dispensa de
licitação, e os destina às pessoas em
situação de insegurança alimentar e

nutricional e àquelas atendidas pela
rede socioassistencial, pelos equipa-
mentos públicos de segurança ali-
mentar e nutricional e pela rede pú-
blica e filantrópica de ensino.

O orçamento do PAA é composto
por recursos do Ministério da Cidada-
nia. O programa vem sendo executado
por estados e municípios em parceria
com o Ministério da Cidadania e pela
Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab). Segundo o vereador, o
PAA auxilia pequenos agricultores e
pessoas em situação de vulnerabilida-
de social, construindo uma ponte de
solidariedade, que pega o micro, o
pequeno agricultor, o produtor fami-
liar, e leva o alimento para as famílias
carentes.

Em 2020, o Governo Federal inves-
tiu R$ 643 milhões no PAA, o que
permitiu a doação de 150 mil tonela-
das de alimentos e 70 mil litros de
leite, beneficiando cerca de 12 mi-
lhões de pessoas. “Fazenda Vilanova
ainda não está entre estes números,
pois não aderiu ao programa que
pode beneficiar centenas de nossas
famílias que necessitam”, defendeu o
vereador.

Na segunda indicação, de nº
42/2021, Paulo Delcio pediu que se-
jam implantados programas munici-
pais voltados ao fortalecimento da
Agricultura Familiar, mantendo e di-
versificando a produção em Fazenda
Vilanova, para que uma maior quan-
tidade de alimentos saudáveis e pro-
duzidos aqui possa ser ofertada à
população. Para Delcio, são claros os
impactos positivos do PAA no aumen-
to da renda familiar dos agricultores,
favorecidos pela garantia de acesso
ao mercado e ao escoamento da pro-
dução, viabilizando melhorias no sis-
tema de produção e incentivando o
cultivo diversificado. É necessário,
que se amplie a rede de apoio aos
pequenos produtores, a fim de que se
atinjam os objetivos acima citados. O
vereador disse estar empenhado na
busca de recursos, já com uma emen-
da destinada no valor de R$ 250 mil
para aplicação no setor de agricultura,
sugerindo a aquisição de mais uma
patrulha agrícola a ser utilizada para
esta finalidade.

O vereador Nelson de Quadros
Costa (PDT) fez a indicação 043/2021
à Secretaria de Obras para que colo-

que um abrigo de ônibus na Lateral da
BR 386, esquina do acesso da Rua São
Paulo (nas proximidades da Oficina de
Vilson Borba). Segundo o vereador, o
pedido é devido à necessidade de
disponibilizar local para que muníci-
pes possam aguardar por condução.

Foram aprovados os três proje-
tos de lei que se encontravam na
Casa Legislativa para apreciação.
São eles:

- O Projeto de Lei 038/2021, que
trata da abertura de conta de despe-
sa e suplementação de recursos por
operação de crédito para a pavimen-
tação de ruas;

- O Projeto de Lei 39/2021, que
autoriza a Administração Municipal
a realizar Chamamento Público para
credenciamento de prestadores de
serviços para fornecimento de pró-
teses dentárias;

- O Projeto de Lei 40/2021, que
autoriza a suplementar recursos por
convênio e redução na área da saúde.

PROJETOS DE LEI

MARCOS ROBERTO DE SOUZA, O CODÉCIO NELSON DE QUADROS COSTA
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NOTÍCIASSÁBADO, 22 de MAIO de 202112 FOLHA POPULAR

WESTFÁLIA          ATÉ A AUDIÊNCIA PÚBLICA

Plano Diretor permanece em debate

Everminação bovina
Coleta de embalagens de agrotóxicos
Acontece no dia 08 de junho (terça-feira) a Coleta de

Embalagens de Agrotóxicos. O cronograma de recolhimento
será o seguinte:

- 7h30min: Charles Dhein (Linha Frank)
- 8h30min: Nelson Goldmeier (Linha Frank)
- 9 horas: Valérius Bar (Linha Paissandu)
- 9h15min: Vanderlei Eggers (Linha Paissandu)
- 9h30min: Sociedade Palmeiras (Linha Paissandu)
- 10h15min: Jovane Agostini (Linha Paissandu Fundos)
- 10h45min: Gilberto Fabrin (Linha Paissandu Fundos)
- 11h10min: E. C. Esperança (Linha Berlim Fundos)
- 13h15min: Silvo Landmeier (Picada Horst)
- 14 horas: E. C. Juventude (Linha Berlim)
- 14h45min: Helio Spellmeier/Enio Brune (Linha Mölke)
- 15h15min: Bar do Endler (Linha Schmidt Alta)
- 16 horas: Werner Wahlbrinck (Linha Schmidt)
- 16h20min: Loivo A. Ahlert (Linha Schmidt Fundos)
Para serem recolhidas, as embalagens devem ser tríplice

lavadas. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone
(51) 3762-4553, com o Setor de Meio Ambiente.

Vacinação contra a gripe
Segue em andamento a segunda fase da 23ª Campanha

Nacional de Vacinação contra a Gripe. Até o dia 08 de junho,
a imunização é para idosos com 60 anos de idade ou mais e
para professores das escolas públicas e privadas.

Para uma melhor organização e para evitar aglomerações
junto ao Posto de Saúde, a vacinação é organizada por micro
áreas, sendo os munícipes chamados por intermédio das
Agentes Comunitárias de Saúde.

Mas, lembre-se: antes de procurar o Posto de Saúde,
observe, na Caderneta de Vacinação, se já passou 14 dias da
imunização contra a Covid-19. Para mais informações, ligue
(51) 3762-4312.

IPTU 2021
O dia 31 de maio é o último prazo para pagamento do IPTU

2021 em cota única, com desconto de 10%. Após esta data,
os pagamentos devem ser feitos pelo valor integral do débito.
Os carnês podem ser pagos nos bancos Banrisul, Sicredi e
Caixa Econômica Federal, podendo ser impressos no Portal
de Serviços, disponível no site www.westfalia.rs.gov.br.

Lona plástica, cortina e sombrite
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente comunica que

está aberto, até o dia 30 de junho deste ano, o período de
compra de lona plástica, cortina, plástico e tela sombrite. Mais
informações podem ser solicitadas junto à Secretaria ou pelo
telefone (51) 3762-4553.

Pacote Agrícola
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente informa que

até o dia 9 de julho estão abertas as inscrições para o Pacote
Agrícola 2021. A habilitação é na própria secretaria, junto à
Prefeitura.

O subsídio serve para a compra de aveia branca, aveia
preta, azevém e trigo forrageiro. Na aveia preta e branca, a
ajuda é de R$ 0,92 por quilo, no azevém R$ 1,43 por quilo e
no trigo forrageiro R$ 1,10 por quilo.

Mais informações podem ser obtidas na Secretaria de
Agricultura ou pelo telefone (51) 3762-4553.

Inspeções nos pátios
A Secretaria de Saúde solicita que a população westfaliana

realize inspeções semanais nos pátios de suas residências
com o objetivo de eliminar criadouros do mosquito da dengue,
que transmite também a Zika, Chikungunya e é responsável
pela urbanização da febre amarela. Deve-se manter a preven-
ção, buscando assim preservar leitos para o atendimento às
demandas da pandemia. Para mais informações e denúncias
de criadouros, os munícipes podem ligar no Posto de Saúde,
pelo telefone (51) 3762-4656, ou enviar e-mail para endemi-
as@westfalia.rs.gov.br.

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE WESTFÁLIA

CÂMARA
DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Dez projetos de lei aprovados
A Câmara de Vereadores de Westfália teve sessão na noite desta quinta-feira

(20/5). Entraram em pauta dez Projetos do Poder Executivo, todos aprovados
por unanimidade. A próxima sessão ordinária será realizada no dia 1º de junho
de 2021, terça-feira (em virtude do feriado de Corpus Christi dia 3 de junho), às
18h30.

Projeto de Lei 21/2021, de autoria do Executivo, autoriza o Poder Executivo
a abrir crédito adicional especial, incluir meta no plano plurianual e na lei de
diretrizes orçamentárias.

Projeto de Lei 22/2021, de autoria do Executivo, autoriza o Poder Executivo
a criar crédito adicional suplementar no valor de R$ 355.000,00.

Projeto de Lei 23/2021, de autoria do Executivo, autoriza o Poder Executivo
a criar crédito adicional suplementar no valor de R$ 300.000,00.

Projeto de Lei 24/2021, de autoria do Executivo, autoriza o Poder Executivo
a abrir crédito adicional especial, incluir meta no plano plurianual e na lei de
diretrizes orçamentárias.

Projeto de Lei 25/2021, de autoria do Executivo, autoriza o Poder Executivo
a criar crédito adicional especial no valor de R$ 10.000,00.

Projeto de Lei 26/2021, de autoria do Executivo, autoriza o Poder Executivo
a contratar professor em caráter temporário e de excepcional interesse público.

Projeto de Lei 27/2021, de autoria do Executivo, autoriza o Poder Executivo
a contratar um assistente social, em caráter temporário e de excepcional
interesse público.

Projeto de Lei 28/2021, de autoria do Executivo, autoriza o Poder Executivo
a contratar professor em caráter temporário e de excepcional interesse público.

Projeto de Lei 29/2021, de autoria do Executivo, autoriza o município a
subsidiar a compra de adubo e ureia.

Projeto de Lei 30/2021, de autoria do Executivo, autoriza o Poder Executivo
a contratar professor em caráter temporário e de excepcional interesse público.

JÚLIA CAROLINE GEIB

A  Câmara de Ve-
readores de
Westfália teve
sessão na noite

desta quinta-feira (20/5).
Na ocasião, foram apro-
vados dez projetos, todos
por unanimidade. O pla-
no diretor foi o assunto
destaque na tribuna.

O vereador Evanir Ro-
berto Baller (PP) manifes-
tou preocupação. “Foi um
anseio da comunidade em
2020, sendo, inclusive,
elaborado um abaixo-
assinado solicitando pro-
vidências”, disse.

Conforme ele, várias
coisas que constam no
plano causarão dificulda-

de aos munícipes. “Falan-
do com a administração
municipal, tive o retorno
de que isso vai acontecer
por meio de audiência
pública presencial no
momento que for possí-
vel”, explicou.

Simone Aline Tischer
Landmeier (PP) trouxe
questionamentos da po-

pulação. “Tenho convic-
ção que o plano é
necessário porque pro-
move o crescimento or-
denado da cidade, mas
peço que a administra-
ção, enquanto as medi-
das não foram ajustadas,
não tomem medidas em
relação a isso”, solicitou
a vereadora.

RECURSOS
Simone Landmeier

contou que foi a Porto
Alegre com o colega Car-
los Möllmann (PP) e vi-
sitaram o chefe da casa-
civil, Jonatan Brönstrup,
ex-prefeito de Teutônia.
Foram feitas solicita-
ções de emendas.

Na mesma oportuni-
dade, foi visitado o de-
putado federal Covatti
Filho (PP). “Pleiteamos
recursos para a pavi-
mentação asfáltica da
Rua Carlos Schröer Fi-
lho. Ela beneficia os Bis-
coitos Klein, Biscoitos
Konrad, a Cooperativa
Languiru e todos que
passam ali”.

Segundo ela, é uma
necessidade urgente,
pois são empresas que
trabalham com alimen-
tos e há muita poeira no
local. “Quando esse re-
curso vir, que ele seja
destinado a esse fim”,
concluiu.

NOTÍCIAS LIXO
Rejane Eggers tam-

bém fez um apelo e
enalteceu um trabalho
realizado na semana
passada. Agentes de
endemias e de saúde
tiveram a iniciativa de
promover o recolhi-
mento de resíduos na
Rua Leopoldo Fiegen-

baum. Ao todo, foram
recolhidos em torno
de 18 sacos de lixo
nessa ocasião em prol
do meio ambiente”,
disse. Ela enalteceu
que esse resíduo pode-
ria possibilitar a pro-
criação do mosquito
Aedes aegypti.

A vereadora Rejane
Ahlert Eggers (PT) dis-
se que munícipes estão
solicitando que a Rádio
Comunitária Líder tra-
ga de volta o programa
de notícias de Westfália
e da Câmara de Verea-
dores. “Conversei com
o prefeito sobre essa

possibilidade e ele rela-
tou que não foi firmada
a parceria com a rádio
em virtude da pande-
mia, e ser restrito o nú-
mero de pessoas na
sessão”. Conforme ela,
está sendo avaliada a
melhor forma de reto-
mar o trabalho.

Baller também falou
sobre um operador de
máquinas da adminis-
tração foi para sua pro-
priedade durante o
expediente realizar ser-
viços com máquina em
casa. “Peço que se faça
uma averiguação se isso
realmente está aconte-
cendo. Eu, pessoalmen-
te, já presenciei”, disse.
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ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA



NOTÍCIAS 13SÁBADO, 22 de MAIO de 2021FOLHA POPULAR

WESTFÁLIA          ROTEIRO

Everminação Bovina inicia segunda-feira

Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do
Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutô-
nia/RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sala
106, Teutônia/RS. Faz saber que pretendem se
casar:

Edital número 3631 - OSCAR PAULO
BLUME, residente a na Linha São Jacó, Teutônia-
RS, filho de Erwino Blume e Maria Valeria Blume
e LENIR NERILDA CONCEIÇÃO MARTINS DOS
SANTOS,residente a na Linha São Jacó, Teutô-
nia-RS, filha de Marcelino Ribeiro dos Santos e
Juvelina Martins dos Santos.

Se alguém souber de algum impedimento
oponha-o na forma da Lei.

EDITAIS DE CASAMENTO

Teutônia/RS, 21 de maio de 2021
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada

Sementes de milho e sorgo
A Secretaria de Agricultura abriu os pedidos de

sementes de milho e sorgo do Programa Troca-Troca de
sementes (safra e safrinha 2021/2022). Os agricultores
podem aderir até o dia 28 de maio, junto à Secretaria.
Cada produtor pode encomendar até quatro sacas de
sementes. Para pedidos de sementes transgênicas, o
valor correspondente à tecnologia de transgenia deverá
ser pago no momento do pedido.

Os cultivares disponíveis e demais informações pode-
rão ser obtidas junto à Secretaria ou pelo telefone (51)
3773-1122, ramal 215. Também lembra aos produtores
que adquiriram sementes de milho no ano passado
devem pagar o valor correspondente da saca até o dia
28 de maio desse ano.

Semente de batata
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente abriu

pedidos para semente de batata. As variedades disponí-
veis são Macaca, Ágata (branca) e Asterix (rosa), em
sacos de 25 kg e 10 kg. Os pedidos devem ser feitos junto
à Secretaria (presencialmente ou via telefone) até 25 de
junho de 2021. A entrega está prevista para julho de 2021.

Galinhas poedeiras
Também estão abertos os pedidos de galinhas poe-

deiras, que podem ser feitos junto à Secretaria de Agri-
cultura até 13 de agosto de 2021. A entrega está prevista
para fim de agosto de 2021. A solicitação por telefone
pode ser feita através do número (51) 3773-1122.

Alistamento Militar
A Junta de Serviço Militar de Poço das Antas convoca

os jovens nascidos em 2003 para fazer o alistamento
militar. O prazo vai até o dia 30 de junho. Pode ser
presencial na Junta Militar ou então on-line pelo site
www.alistamento.eb.mil.br. O alistamento é obrigatório.
Documentos necessários: identidade, CPF e comprovan-
te de residência.

Imposto de Renda
A entrega da declaração do Imposto de Renda permi-

te investir em políticas públicas para crianças e adoles-
centes efetuando doações. No novo prazo para este ano,
até o dia 31 de maio cidadãos podem contribuir com o
Fundo Municipal da Criança e do Adolescente (FMCA)
de Poço das Antas.

A doação beneficia os projetos desenvolvidos pelo
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente (COMDICA) do Município, e o recurso poderá ser
investido em ações de integração, socialização e fortale-
cimento de vínculos familiares.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

DA REDAÇÃO

I nicia na próxima segunda-
feira (24/5) mais uma edi-
ção do Programa de Ever-
minação do Rebanho

Bovino de Westfália. A aplicação
do vermífugo, com roteiro orga-
nizado pela Secretaria de Agricul-
tura e Meio Ambiente até o dia 10
de junho (quinta-feira), tem em
vista incentivar o controle de
endo e ecto parasitas no rebanho
de gado bovino.

O Programa de Everminação
do Rebanho Bovino é permanen-
te, realizado através de aplica-
ções periódicas (de seis em seis
meses). Em Westfália, a iniciati-
va beneficia todos os produtores
rurais cadastrados, proprietá-
rios de rebanho bovino devida-
mente cadastrado na Inspetoria
do Município.

A municipalidade oferece gra-
tuitamente o produto aplicado,
bem como é responsável pelo
cronograma e roteiro de aplica-
ção. O produtor, por sua vez, é
responsável pelo pagamento do
everminador, incluindo o materi-
al necessário e o deslocamento.

No primeiro dia de evermina-
ção, serão atendidas as seguintes
propriedades: Vilson Bothmann,

Régio Rutz/Cleri Planthold, Décio
Francisco Schneider, Sérgio Ro-
solen, Erno Altevogt, Bruno Leu-
chtenberger, Adecir Radavelli,
Delcio Landmeier, Fernando von
Mühlen/Milton, Milton Wiebus-
ch, Hedo Leuchtenberger, Milton
Mathias, Jair von Mühlen, Gerta
Müller, Tânia Rückert, Liro Lage-
mann/Marco, Edson Greff, Dilson
Horst, Clari Ahlert, Martim
Markus, Célia Markus, Ari Etge-
ton, Liria Neves, Lisete Klein,

Ademar Bald, Tadeu Schaffer e
Irani Altmann. Estes produtores
devem deixar seus animais pre-
sos na próxima segunda-feira, dia
24 de maio. O roteiro diário é
informado no programa de rádio
da Prefeitura.

Mais informações sobre o Pro-
grama de Everminação do Reba-
nho Bovino podem ser obtidas
pelo telefone (51) 3762-4553 ou
diretamente na Secretaria de
Agricultura e Meio Ambiente.

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO

INSCRIÇÕES ATÉ DIA 28

Prefeitura contrata Fiscal Municipal

FONTE: AI PREFEITURA

Westfália abriu as inscrições para o Processo
Seletivo Simplificado nº 018/2021 para a contrata-
ção temporária de um ano de Fiscal Municipal. O
vínculo pode ser prorrogado por mais um ano, caso
seja inviável a realização de concurso público em
função das medidas de distanciamento social. O
edital na íntegra está no site do município.

Para a vaga, a carga horária semanal é de 40
horas, com remuneração de R$ 3.086,98, sendo que
o candidato deve ter idade mínima de 18 anos e
Ensino Médio completo. As inscrições podem ser
feitas até o dia 28 de maio (sexta-feira), das 8 às 11
horas e das 13h30min às 16h30min, na Prefeitura
Municipal de Westfália.

Para inscrever-se, o candidato deve entregar, em
envelope lacrado, no Setor de Protocolos, a seguinte
documentação: formulário de inscrição (disponível
ao final do edital no site institucional) e cópia dos
documentos pessoais (Carteira de Identidade, CPF,
CTPS, PIS/PASEP ou NIT), documentos que compro-
vem o cumprimento dos requisitos exigidos no item
4.1 do Edital, comprovantes de escolaridade e
comprovantes de experiência em função no poder
de polícia.

Na íntegra, o edital está disponível no site insti-
tucional do Município (www.westfalia.rs.gov.br),
no botão Contratos Temporários, localizado na

página inicial. O resultado final da seleção será
publicado no mural da Prefeitura, em data provável
de 16 de junho de 2021 (quarta-feira), após às 14
horas, contendo apenas os candidatos aprovados, e
no site www.westfalia.rs.gov.br.

Mais informações sobre o Processo Seletivo
Simplificado podem ser obtidas pelo telefone (51)
3762-4553, com a Secretaria de Administração,
Planejamento e Finanças.

O Poder Executivo do Município de Poço das
Antas convoca o povo em geral para audiência
pública, que se realizará dia 24 de maio do corrente

exercício, nas dependências da Câmara de
Vereadores, às 13h, obedecendo as medidas de
prevenção ao Covid-19, conforme vigilância sani-
tária e epidemiológica, a fim de demonstrar e
avaliar as Metas Fiscais relativas ao 1º Quadri-
mestre do Exercício de 2021, em cumprimento ao
artigo 9º, parágrafo 4º, da Lei de Responsabilida-
de Fiscal 101/2000.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE POÇO DAS ANTAS

CONVOCAÇÃO

Poço das Antas, 18 de maio de 2021
VÂNIA BRACKMANN

Prefeita Municipal

O Programa de Everminação do Rebanho Bovino é
permanente, realizado através de aplicações periódicas
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rosane@certelnet.com.br

Design organizacional e inovação

O design organizacional alinha as empresas
quanto a atividades, pessoas e demais recursos
necessários para o alcance dos objetivos. Design
é como funciona.

A estrutura é importante para que a empresa
possa definir o modelo de inovação. Para concre-
tizar a inovação e obter os melhores resultados,
é primordial exercer sólida liderança sobre os
rumos e as decisões e integrar a inovação à men-
talidade do negócio. Ela deve ser alinhada à es-
tratégia e cultivada numa rede que alcance além
dos limites da organização. Líderes administram
a tensão normal entre criatividade e captação de
valor. Indicadores de desempenho e as recom-
pensas adequadas à inovação representam gati-
lhos motivacionais.

Os componentes do design organizacional são
comuns à maioria dos modelos de negócios, mas
você escolhe um modelo de inovação. Gosto mais
do modelo incremental, que pratica a melhoria
contínua, busca a excelência, e abrange todas as
partes interessadas. Este modelo recebe, em mé-
dia, 80% do investimento total das empresas em
inovação.

O modelo incremental mantém a evolução da
tecnologia semelhante a existente, foca no de-
sempenho do produto/serviço, se envolve com o
cliente e utiliza fortemente os canais de relacio-
namento.

Para que a inovação se alinhe à estratégia, é
relevante: definir as fronteiras da empresa, o
que uma empresa deve fornecer, qual seu porte
e em que negócios deve se envolver; analisar
mercados e a concorrência, qual a natureza dos
mercados nos quais a empresa compete e a natu-
reza das interações competitivas nestes merca-
dos; definir o posicionamento e a dinâmica,
como a empresa deve se posicionar para compe-
tir, em que deve basear sua vantagem competiti-
va e como ela deverá se ajustar ao longo do
tempo.

Sugere-se que, para aprimorar a inovação,
empresas contem com fontes externas em seu
P&D, a estrutura interna não é suficiente. As fon-
tes podem ser concorrentes, clientes, organiza-
ções, instituições acadêmicas e de pesquisa. A
inovação aberta deve fazer parte da estratégia
de inovação. Segundo gurus da inovação, o méto-
do de utilização de fontes externas de Harward é
um dos melhores do mundo, por ser criativo e
engajador.

Por fim, defina o cliente alvo da inovação,
mas às vezes não se atinge apenas esse nicho.
Note que as barrinhas de cereais foram produzi-
das para atletas, mas são consumidas por nós
dos escritórios.

Design thinking é a arte de sair do monocro-
mático com inovação. (Fernando Ribeiro - Ovelha)

ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE TEM
ESPAÇO RESERVADO
PARA SUA MARCA

TEUTÔNIA         DIA DA INDÚSTRIA

Impactos
psicológicos da pandemia
abordados em palestra 

FONTE: AI CIC TEUTÔNIA

N o dia 18 de maio ocor-
reu a terceira live do
evento alusivo ao Dia
da Indústria, progra-

mação especial idealizada pela
Diretoria da Indústria da CIC Teu-
tônia com o patrocínio das coope-
rativas Languiru, Certel e Sicredi.

A palestra “O impacto psicoló-
gico da pandemia: como lidar com
isso nas organizações” foi minis-
trada pela especialista em Psico-
logia Organizacional, Keidi Mase-
ra, que conduz projetos de inova-
ção no Sesi. O evento teve a parti-

cipação de mais de 220 internau-
tas pelas redes sociais da CIC.

O mundo corporativo foi muito
impactado. Profissionais das áreas
de RH e líderes se viram diante de
inúmeros desafios, tendo que se
reinventar para conseguir enfren-
tar a situação e mudanças impos-
tas, exigindo uma postura muito
mais humana e empática.

“O contexto atual coloca as
pessoas como o centro de tudo. O
papel do líder também foi recons-
truído, indo muito além de inspi-
rar e influenciar as equipes”, enu-
merou.

Dificuldades como a ansieda-
de, a depressão e os altos níveis
de estresse pautaram algumas
das falas da palestrante. “Somos
seres sociais, precisamos convi-
ver em comunidade, fazer trocas,
conversar; o abraço faz muita
falta, as restrições do isolamento
social também geram impacto
significativo no bem-estar das
pessoas. As pessoas mudaram de
rotina e de ritmo, as cobranças e
carga de atividades também mu-
daram. Os efeitos na saúde mental
ainda são imensuráveis”, adian-
tou Keidi.

ESTRATÉGIAS
Inúmeras estratégias que po-

dem ser adotadas pelas organiza-
ções foram apresentadas, entre
elas a valorização da comunica-
ção como peça fundamental,
oportunizando espaços de escuta
para a empresa se manter o mais
próximo possível do funcionário;
cuidar, escutar e estimular para
que as pessoas se mantenham
ativas e em contato com outros
colegas; promover um olhar mais
humanizado, realmente querer
entender o que as pessoas estão
sentindo; espaços para conversar

além dos aspectos técnicos de
trabalho, reforçando vínculos de
confiança com seus times.

“Manter uma equipe motivada
e engajada não é uma tarefa fácil,
imagine nesse cenário mais com-
plexo. Importante valorizar e re-
conhecer um bom trabalho,
adotar o comportamento positivo,
celebrar conquistas, incentivar
trabalhos em equipe, atitudes que
ajudam a reduzir níveis de estres-
se e reforçam a autoestima das
equipes”, frisou, valorizando o
observar, o escutar e o aproximar.

Keidi também citou serviços
oferecidos pelo Sesi e ferramen-
tas que podem auxiliar, como
aplicativos de telemedicina,
além de estratégias de constitui-
ção de comitês de acompanha-
mento multidisciplinar, adoção
de práticas de trabalho híbrido,
palestras e vídeos online sobre
gestão do tempo e organização,
até empréstimos consignados
em folha e ajuda de custo men-
sal, “várias formas de atuar para
minimizar os impactos na saúde
mental”.

PROGRAMAÇÃO
O encerramento do 2º evento

alusivo ao Dia da Indústria será
no dia 25 de maio, com o Painel
da Indústria, que terá a apresen-
tação de iniciativas de sucesso e
ações decisivas de empresas lo-
cais para o enfrentamento do

cenário atual adverso e visando o
futuro. Participam as empresas
Águia Comercial, Cervejaria Teu-
toBier, Cooperativa Languiru, Fell
Esquadrias e Speciale Chocolates
Artesanais, além da Administra-
ção Municipal, representada pelo

prefeito Celso Aloísio Forneck,
para falar da importância da in-
dústria na economia local.  A
transmissão inicia às 19h15min.
Mais informações pelo e-mail
vendas@cicteutonia.com.br ou
pelo WhatsApp (51) 99538-5080.

Especialista em Psicologia Organizacional,
Keidi Masera, que conduz projetos de inovação
no Sesi, abordou o tema “O impacto psicológico

da pandemia: como lidar com isso nas organizações”

DIVULGAÇÃO CIC TEUTÔNIA
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O velho
O ano era 1996, eu e meu amigo Jorge estáva-

mos com tudo, lutávamos box. As lutas eram clan-
destinas, precisávamos daquele dinheiro para
ajudar nossas famílias.

Um dia tivemos a ideia de irmos a um bairro vio-
lento e pobre para dar uma surra em alguns vaga-
bundos. Entramos em uma estrada de chão e
batemos em alguns moleques, os deixamos no chão.

Prosseguindo a estrada, olhamos para um velho
maltrapilho, sentado na sua humilde varanda. Nos
olhamos e pensamos em acabar com a vida daquele
velho sujo, mas quando chegamos perto, ele nos
olhou e nos convidou para entrar na sua velha casa.

O olhar dele era tão penetrante que aceitamos.
Quando entramos verificamos que a casinha não
era tão feia por dentro, estava tudo bem limpo,
tinha cheiro de café e biscoitos, era muito convi-
dativa. Nos sentamos. O velho nos serviu um deli-
cioso café e biscoitos.

Ele nos olhou, sem saber o que tínhamos feito
e disse: - Não se bate nas pessoas só porque elas
são pobres, ou só para mostrar a sua força! Vio-
lência gera violência, um dia vocês serão atingi-
dos por sua violência. É hora de parar.

Ficamos atônitos com o que ele falou, pois ele
não tinha presenciado nada do que fizemos naquele
dia. Mais assombrados ficamos quando ele disse
que queria falar com cada um de nós em particular.
Aquele senhor tão peculiar estava nos pondo no chi-
nelo de tanto medo, a força dele era a sabedoria.

Ele me chamou e disse: - Se você continuar an-
dando com seu amigo Jorge, não terá futuro ne-
nhum. Se você abandonar essa amizade terás um
futuro brilhante e abençoado.

Logo em seguida Jorge foi chamado, eu não
soube no dia o que ele falou para o meu amigo,
pois o trato que o velho tinha feito conosco era
que nem eu nem Jorge contasse um para o outro o
que foi revelado.

Saímos de lá apavorados, eu fui direto pra ca-
sa. Por volta de uma hora da manhã, Jorge me liga
e pede encarecidamente que visitemos o velho
senhor no dia seguinte. Aceitei.

No dia seguinte, quando chegamos no velho
casebre, batemos, chamamos, mas nada do velho
aparecer. Até que uma senhora apareceu e per-
guntou o porquê daquilo. Respondemos que que-
ríamos falar com velhinho do dia anterior.

Ela ficou zangada, disse que seu pai fora assas-
sinado há dez anos e a casa estava vazia desde en-
tão. Ficamos com medo, fomos embora, me afastei
de meu amigo. Anos depois soube que ele morreu,
era chefe de uma facção. O velho assassinado as-
sim previra e assim aconteceu.

escritora.lunadelande@gmail.com

 @FOLHAPOPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO

ESTRELA          145 ANOS

Celebração de
aniversário continua

Um Ipê Roxo, árvore símbolo do município, foi plantado pelo prefeito Schneider para marcar o ato

DA REDAÇÃO

E strela comemorou
quinta-feira (20/5) 145
anos de emancipação. A
programação de aniver-

sário celebra a conquista e o avan-
ço do município nas áreas econô-
mica, cultural, turística e de de-
senvolvimento.

Na quarta-feira (19/5) teve
programação de shows virtuais
ao vivo da Maifest Live. Apesar
da presença de plateia não ser
permitida, os artistas se apresen-
tam direto do Estrela Palace Ho-
tel, da onde os shows serão
transmitidos pelas redes sociais.
Hoje, acontece apresentações de
Elementum Zero 13 (19h); Rap-
port (19h40); Alemão Ronaldo e
Bailinho do Beto (20h20);
Acústicos & Valvulados (21h).
Dia 23, a partir das 19h, shows

com a Banda Stern Blasmusik e
Orquestra La Montanara.

Hoje está programado um
Jantar Típico Germânico, em alu-
são ao Festival do Chucrute, co-
mo forma de manter viva a tradi-
ção do festival que pelo segundo
ano, não é realizado. O mesmo
será no formato drive-thru, com
venda antecipada de cartões e
entrega na Comunidade do Lar
do Jovem, a partir das 18h. O
valor é de R$ 40 por cartão/ban-
deja, que serve duas pessoas e
podem ser adquiridas pelo nú-
mero 3712-1120 ou com repre-
sentantes da comenda do festival.

Ainda nas celebrações, no dia
29, às 15h, uma missa presencial
na Linha São Jacó marcará a inau-
guração do asfalto local. E no dia
30 à tarde, a partir das 16h, ocor-
rerá a apresentação da revitaliza-

ção do Parque da Lagoa, com a
chegada de barcos/lanchas pelo
local. Depois, no Parque Princesa
do Vale, haverá cerimonial para
assinatura do ato para licitação
das arquibancadas e da ilumina-
ção no Complexo Esportivo em
frente ao Parque Princesa do Va-
le, no campo de rugby, onde o
time apresentará seu novo uni-
forme; além da inauguração do
asfalto da Pista de Caminhada.

Em seguida, às 17h, ocorrerá
a inauguração dos painéis da Es-
cadaria, com presença dos artis-
tas responsáveis pelas sete telas,
as quais formam uma galeria a
céu aberto. No local serão dispo-
nibilizadas descrições sobre cada
uma das artes e seus motivos.
Encerrando com Show da Banda
Zangaia e Rafael Machado, voca-
lista da Banda Chimarruts.

As celebrações contempla-
ram importantes momentos
para Estrela até o momento. Na
quinta-feira (20/5), foi assina-
da a ata de adesão do Porto de
Estrela ao projeto Cresce RS. A
medida visa colaborar com o
desenvolvimento das ações pa-
ra viabilização das atividades
do porto.

Às 10h do mesmo dia, foi
inaugurado o Memorial de Es-
trela. O novo centro cultural
funciona no prédio histórico
conhecido como “Castelinho”,
na Rua 13 de Maio, 398, ao lado
da Praça Menna Barreto.

Também houve a apresenta-
ção de parte da reforma da Praça
Menna Barreto. Um Ipê Roxo,
árvore símbolo do município, foi
plantado pelo prefeito Schneider
para marcar o ato. Foi realizada
ainda a apresentação da revitali-
zação da área do antigo Porto de
Estrela, espaço que circunda o
monumento dos cascalhos, co-
nhecido como Zigue-Zague.

Em uma live na quarta-feira
(19/5), foi lançado o “Concurso de
Fotografia de Estrela”. No mesmo
dia, foi publicado um vídeo com
depoimentos de ex-prefeitos do
município e do atual. Eles contam

um pouco da evolução da cidade
em cada governo nos 145 anos de
crescimento. Já ontem (21/5),
houve uma live pelas redes sociais
do Grupo TV, Grupos Folclóricos
e Prefeitura de Estrela. Ela trouxe
a programação especial fo aniver-
sário, contando com entrevista
com o prefeito Elmar Schneider e
outras atrações.

Também aconteceu, entre os
dias 17 e 21, o Festival Gastronô-
mico Germânico, no qual estabele-
cimentos do ramo ofertaram
pratos com receitas à base da culi-
nária alemã através das redes so-
ciais da prefeitura e da Secel.

PORTO, MEMORIAL, PRAÇA E FOTOGRAFIA

FREDERICO SEHN / PREFEITURA DE ESTRELA

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA
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Liderança e protagonismo das mulheres
Neste sábado (22/05), estarão no Mais Elas du-

as mulheres protagonistas, já líderes em um tempo
em que a participação das mulheres na política e na
liderança era muito menor em termos de proporci-
onalidade com os homens.

A professora Ledi Schneider e a advogada Leda
Follmer puxaram a frente da Liga Feminina Pró-
Emancipação de Teutônia. 40 anos depois, elas con-
tam sobre a mobilização das mulheres neste mo-
mento decisivo e comentam sobre a participação
das mulheres na história de crescimento e desen-
volvimento do município.

Mande sua mensagem por escrito ou seu áudio,
faça a sua pergunta e dê a sua opinião.

Ao vivo pelo WhatsApp 995 749 969 ou mande
agora mesmo pelo e-mail:
programamaiselas@gmail.com

Vem fazer o Mais Elas com a gente. Neste sábado
a partir das 13h, com a parceria da médica pneu-
mologista, dra. Bárbara Fontes Macedo, e do médi-
co cirurgião vascular e endovascular, Ricardo
Cechinatto. Sintonize 96.9 FM, ouça pelo site
www.popular.fm.br ou no aplicativo Grupo Popular.

rafarockfarias@gmail.com

365 dias sem você

Muitas coisas mudaram
De um ano até aqui
Pois afinal
As coisas mudam
Todos os dias

Eu comecei a publicar
Minhas poesias no jornal
E encontrei aquela pessoa especial
Que você sempre me dizia
Que um dia ela viria

O Lucas ficou noivo
E começou a tirar a carteira
Justo ele que falava
Que nunca iria dirigir
Ah, ele continua lendo bastante

Por falar em ler
Acho que esse ano saí
Aquele bendito livro
Que eu estou escrevendo há anos
Pena que você não vai estar aqui

A mãe está bem
Ela fala todo dia em você
Do mesmo jeito que o pai
E o tio Luiz
Todos nós sentimos a sua falta

A pandemia
Ainda está no mundo
E infelizmente ela deixou
Vazios profundos
Lacunas que jamais serão preenchidas

E eu que estava
De cara com a pandemia
Por não poder te tocar
Por não poder te abraçar
Por não poder te sentir

Fiquei mais de cara com a vida
Por não conseguir entender
Por que tem que haver despedida
Se eu não estava pronto
Para lhe ver partir?

Todos os dias
Eu lembrei do teu sorriso
E do jeito que você contava histórias
Hoje tomo meu chimarrão sólito
E compreendo mais ainda aquela canção

Aquela triste canção que dizia…
"Nada é mais triste
Nesse mundo louco
Que matear com a ausência
De quem já se foi"

"Com todo amor e carinho
para minha vó querida…
In Memoriam de Nilza da Rosa Oliveira"

Graduando em História

Chove,
Durante um longo dia cinzento
Ouço vozes de lamento
Enquanto espero o tempo passar
Na estação para o trem parar
Café na mão, paralisado
Sussurro atormentado
Chove,
Durante um longo dia cinzento
Olha as horas
Nos ponteiros em que
 A solidão aflora
Embarca na viagem,
Ida, sem passagem
Paralisado no tempo
Trancafiado ao momento
Chove,
Durante um longo dia cinzento
Não se sabe para onde vai
Nem se realmente sai
Fica atônito, triste
Torcendo para aquilo que não existe
Sentimento perpetuado
No passar do dia consolidado
Chove,
Durante um longo dia cinzento.…

A
R

Q
U

IV
O

 P
ES

SO
A

L

LEDI SCHNEIDER

A
R

Q
U

IV
O

 P
ES

SO
A

L

LEDA FOLLMER

Aniversário  de Teutônia

Teutônia 40 anos
De lutas e muita glória,
Onde o povo fez história,
Com garra e dedicação.
E os pioneiros germanos,
Sem medo,sem desengano,
Apostaram neste chão.

Suas matas verdejantes,
Solo rico e nutritivo,
Foi o maior atrativo,
Prá investir no crescimento.
Hoje seus filhos  agradecem,
Cada vez se fortalecem,
Com teu desenvolvimento.

És Teutônia
Modelo a ser copiada,
Onde a música animada,
Contagia o ambiente.
E o teu lema,
Na bandeira já estampa,
Cidade que canta e encanta,
Orgulho da nossa gente.

E as indústrias
A força  da economia,
Cada vez se distancia
Nos campos da evolução.
É  na arte
Na cultura, no saber,
Que se faz prevalecer,
Os costumes da tradição.

O teu povo
Retrata suas origens,
Onde os grupos se exibem,
Ouço o canto dos corais.
E a banda
Nosso orgulho imenso,
Vai quebrando o silêncio,
Ao som dos instrumentais.

Teutonia és  um recanto,
Desta nação  brasileira.
Gravado na tua bandeira,
A saga dos ideais.
Transmitindo as gerações,
Costumes e tradições,
Herança  dos ancestrais.

Neste teu aniversário,.
Tem muito que festejar,
Motivos para  orgulhar,
Quem sempre  apostou em ti.
Hoje tem reconhecimento,
Destaque  em crescimento,
No vale do Taquari.

Quero ver-te crescer.,
E brilhar constantemente,
E falar profundamente,
Com afeto e emoção.
"Como é bom adormecer,
Acordar e se perder,
Nas belezas deste chão".

      Benhur Rech
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DA REDAÇÃO

A  semana teve ótima notícia para a
atleta teutoniense Jaqueline Weber.
Ela foi convocada para representar o
Brasil no 52° Campeonato Sul-Ameri-

cano Adulto de Atletismo, que acontecerá entre
os dias 29 a 31 de maio em Guayaquil, no
Equador. Jaque disputará a prova dos 1.500
metros no próximo sábado, às 19h30, no horário
de Brasília.

“Estou muito feliz. É uma honra voltar a
vestir as cores do Brasil. Além disso será uma
ótima oportunidade para buscar minha melhor
marca, já que a prova terá um nível técnico
muito bom”, descreve Jaque.

O treinador Fabiano Peçanha também come-
mora o momento. “A Jaque mereceu muito essa
vaga na Seleção Brasileira. Além de estar em
ótima forma física, também tem tido uma dedi-
cação incrível para atingir esse objetivo”, explica.

Jaque agora finaliza sua preparação em Santa
Cruz, e deve embarcar na próxima quarta-feira
para São Paulo, onde se junta a delegação brasi-
leira, para depois seguirem para o Equador.

“Quero muito aproveitar esse momento. Es-
tou treinando muito bem e a expectativa é bem
positiva. É muito realizador estar nesta lista
seleta de atletas brasileiros”, relata a atleta.

EU ASSINO
 PELA

vida
INFORMAÇÃO E SOLIDARIEDADE

PELA SAÚDE

Faça sua
assinatura especial
receba a Folha Popular

impressa e digital
por 24 meses

20% do valor
será destinado ao

HOSPITAL

Jaque Weber
é convocada
para Seleção
Brasileira

TEUTÔNIA          ATLETISMO
DIVULGAÇÃO

Atleta irá representar o Brasil no
Campeonato Sul-Americano Adulto
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ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO
RESERVADO
PARA SUA MARCA

Entramos no “Túnel” de número
736, apertamos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de 1991 e
relembrarmos um pouco do “ILOIR,
um tricampeão pelo Boavistense".

Ele foi um ponteiro esquerdo mui-
to talentoso e driblador. Sempre usa-
va a velocidade e tinha a facilidade
na finalização, marcando muitos gols.

Participou em várias equipes du-
rante a sua trajetória futebolística, e
foi tricampeão municipal de Garibal-
di com a equipe do Boavistense, hoje
município de Boa Vista do Sul.

Foi um jogador que, em sua épo-
ca, tinha um diferencial de atuar
pelos flancos, ora efetuando cruza-
mentos, ora se infiltrando pelo meio
da zaga, sempre com muita movi-
mentação.

Veja na foto de 1991, ILOIR
BRANCHI com a faixa de tricampeão
pelo Boavistense, em pose especial
antes da partida da entrega de faixas.

Direto do Túnel do Tempo, há
mais de 30 anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a surgir aqui
no Túnel.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

ILOIR, um tricampeão pelo Boavistense

Os comentários
Sobre as nossas matérias na coluna Sem Pulo e

Túnel do Tempo:
1) Olá Rudimar! Cada vez que leio as suas his-

tórias na coluna lembro-me de quantas equipes
de futebol que tínhamos em nosso amador. Não
faltavam convites para o cara jogar. Naquele tem-
po se jogava no sábado à tarde, domingo de ma-
nhã e ainda no domingo à tarde. Abraços a você e
parabéns pelas matérias publicadas. (Elmar Haus-
child-Pirulito-ex-atleta do amador-Estrela-RS).

2) Olá! Acompanho as tuas matérias e você po-
deria fazer uma matéria com o Itamar do Botafo-
go, clube extinto de Teutônia. Nós eramos clube
pequeno e o Itamar era o presidente e também
treinador. Eu adorava jogar no Botafogo de Lan-
guiru, e poderias resgatar um pouco da história
deste clube. (Luiz Becker-Teutônia-RS).

Sobre a matéria da Sem Pulo com o Erizaldo
Vargas:

3) É uma perda, pois o futebol era tudo na vida
dele, sempre com respeito, disciplina e alegria
contagiante. (Lirio Fell-Estrela-RS).

Cantinho das conquistas
Nesta edição, destacamos um ex-atleta profissio-

nal que brilhou pelos gramados do estado, com um
futebol que aliava técnica, muita determinação e
consciência tática em campo.

Recentemente, liderou o reencontro do time do
Lajeadense de 1991, que se destacou naquele Gau-
chão entre os quatro melhores do estado. Após o pro-
fissional, brilhou também em nosso futebol amador
com vários títulos muncipais e regionais.

Vindo de Dom Pedrito, muito jovem adotou a ci-
dade de Lajeado onde atualmente reside e também
foi destaque no futebol sete de nossas sociedades.
Veja na foto VANDECO PINNA, em pose especial no
seu "cantinho da conquistas".

DIVULGAÇÃO

História do esporte
"Lajeadense e o Gauchão"

Na série de equipes de nossa região que tive-
ram participação na elite do futebol Gaúcho, hoje
citamos a inclusão do Lajeadense.

Relembrando, o primeiro a participar foi o En-
cantado em 1974, no ano seguinte foi o Estrela Fu-
tebol Clube, e na ordem o terceiro foi o Lajeadense
em 1979.

Sua participação se deve ao êxito do time for-
mado pelo Alvi Azul de Lajeado, que levantou o ca-
neco da segunda divisão no ano de 1979, sob o
comando do técnico Chaveco.

Porém, antes, no ano de 1975, a equipe de Laje-
ado também subiu para divisão especial junto com
o Estrela, porém com o nome de LAE-Lajeado As-
sociação de Esportes. A LAE foi uma fusão do São
José e do Lajeadense, equipes rivais no município.

Sem pulo
1) Garoto RICARDINHO meteu aquela "bucha"

na vitória do Grêmio, no primeiro Gre-Nal decisi-
vo, e cumpriu promessa atravessando o gramado
de joelhos após a partida.

2) AZE FOPPA, ex-atleta da ACBF nos anos
80/90, é o maior artilheiro da equipe laranja com
380 gols marcados.

3) Soges teve reunião na última semana, ali-
nhavando certame a ser iniciado em junho, se for
liberado pelas entidades de saúde.

4) Grêmio fatura o título da Liga das Américas
de futebol sete, ao vencer o Sporting Guatemala
em quadra de Porto Alegre.

5) KENLER EDUARDO apresenta, de segunda a
sexta, o programa de esportes Bola na Trave a
partir das 13 horas, na Rádio Popular FM.

6) GABRIEL KNEBEL é um dos atletas de cano-
agem da AECA, contemplados com o bolsa atleta.

7) LÉO CHÚ meteu aquele "coco" na vitória do
Grêmio diante do Aragua da Venezuela, pela Sul-
Americana.

8) FÁBIO BALA LUTZ, de Roca Sales, nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de nú-
mero 1.146.

DIVULGAÇÃO

ACBF está na
decisão e
sonha com o
tetracampeonato

CARLOS BARBOSA
LIBERTADORES

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  sonho de conquistar o tetracampeo-
nato consecutivo da Libertadores da
América de Futsal permanece vivo
para a ACBF de Carlos Barbosa. Na

tarde de ontem (21/5), a equipe da Serra venceu
o Delta Te Quiero, da Venezuela, para chegar à
final e tentar o sétimo troféu. O adversário saiu
do jogo entre Corinthians (Brasil) e San Lorenzo
(Argentina), no início da noite.

No primeiro tempo da semifinal, Bruno Souza
rolou falta para Richard, que limpou o marcador
e chutou rasteiro para fazer 1 a 0. No segundo
tempo, o artilheiro Murilo fez 2 a 0. Aproveitan-
do o goleiro linha, Pedro Rei fez 3 a 0. E deu
tempo para Dener fazer o quarto gol: 4 a 0.

A equipe chega à decisão com 100% de
aproveitamento. Depois de três vitórias na fase
de grupos, nas quartas de final, com três gols de
Murilo, a ACBF venceu o Peñarol por 3x0 na
quinta-feira. A Libertadores é disputada no
Uruguai.

ACBF vai para a final com
100% de aproveitamento

ULISSES CASTRO / DIVULGAÇÃO
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OBSERVATÓRIO POLÍTICO

Maurício Wermann

Dificilmente haverá
alternativa política

para fazer frente
ao cenário atual

LEIA MAIS          LEIA MAIS          

PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune

Bem-vinda à política,
aliás, à representativida-
de, ao reflexo do que so-
mos, fomos ou seremos

Como prosperar em
tempos difíceis?

O único caminho é
empreender ideias

DESAFIO EMPRESARIAL

Rosane Jasper

LEIA MAIS          

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Sociedade Ginástica de Es-
trela antecipa o planeja-
mento técnico da Copa
Soges de Futebol Sete 2021.

Na segunda-feira (17/5), reuniu 26
equipes na sede campestre para orga-
nizar a competição. Os times interes-
sados têm até hoje (22/5) para
confirmar sua participação.

A pandemia modificou a habitual
divisão de equipes já no ano passado.
Por isso, a Soges propôs uma fórmula

diferente. As equipes serão separadas
em quatro chaves. Os cabeças de gru-
po serão os 4 melhores da Série Ouro
de 2020. As demais serão distribuídas.

As 12 melhores equipes da pri-
meira fase, no ranking geral, jogarão
a 1ª Divisão. As demais equipes
jogarão a 2ª Divisão – até agora são
14. Ou seja, o campeonato deste ano
será para gerar uma nova peneira
das agremiações.

Na segunda fase, as equipes jogam
dentro de suas divisões, todos contra

todos. Do 1º ao 4º jogam as semifinais
Ouro; do 5º ao 8º colocados vão para
as semifinais Prata; do 9º ao 12º lugar
haverá semifinais Bronze.

As semifinais e finais serão com
jogos de ida e volta, com vantagem de
dois resultados iguais para a equipe
melhor campanha no ranking geral. E
vale saldo de gols em caso de igualda-
de de pontos.

Campeão e vice-campeão da 2ª
Divisão subirão para a 1ª Divisão do
próximo ano. Serão rebaixadas para a

2ª Divisão as equipes que não obtive-
rem classificação para as finais da
Série Bronze na 1ª Divisão

O coordenador de Esportes da So-
ges, Rodrigo Ramminger, explicou
que a conclusão do Torneio de Verão
depende da autorização regional para
a retomada dos esportes. Ainda faltam
disputar as semifinais e finais da com-
petição, realizada em fevereiro.

ESTRELA          PARA QUANDO LIBERAR

Soges aceita inscrições de equipes até hoje

Equipes definiram algumas novidades para a competição neste ano

DIVULGAÇÃO

TORNEIO DE VERÃO
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A s atitudes do presente definirão o
futuro. E foi assim lá no passado,
em 1856, quando os primeiros
desbravadores e colonizadores

chegaram e fundaram a Colônia Teutônia. A
picada se tornou a cidade pujante de hoje
pelas ações visionárias, arrojadas e empreen-
dedoras de um povo. E quais são nossas atitu-
des em 2021 que vão se refletir em 20, 40, 60,
100 ou até 200 anos?

O espírito do trabalho e da perseve-
rança estão presentes em tantas gera-
ções. A palavra atual é resiliência,
contudo há de se reconhecer que ela fez
muito mais sentido para aqueles que
abriram o mato com facão e poucos recur-
sos. Construíram cabanas com madeira
e palha. Se instalaram sem água potável
e energia elétrica. Plantaram a semente
no chão na esperança de colher. Econo-
mizaram recursos para os tempos difí-

ceis. Acreditaram sempre que dias
melhores viriam.

E se desfrutamos das atuais condições
– em todas as áreas – é porque lá atrás
havia um grupo de pessoas obstinadas em
construir um lugar diferente para as ge-
rações futuras. Houve esse cuidado! To-
davia, a abundância é limitada ou finita.
Quais nossas sementes? Como nós esta-
mos preparando Teutônia para as próxi-
mas gerações?

Algumas respostas para as questões
acima encontram-se nos ensinamentos
deixados pelos antepassados. Outras
pretendemos sinalizar a partir das opi-
niões, visões ou planos lançados pelos
líderes ouvidos para este suplemento
especial.

Inspire-se! Mergulhe na história de 165
anos de colonização, aprenda com as lições
dos emancipacionistas e encontre cami-
nhos para empreender nesta terra fértil.

Vista parcial de Languiru em 1935 e 2020

REPRODUÇÃO FACEBOOK TEUTÔNIA ANTIGA

Parabéns, Teutônia
40 anos de uma cidade que canta e encanta!

Momento de celebrar o trabalho, as conquistas, a tradição e a hospitalidade
de um povo que carrega uma história grandiosa nesses 40 anos de emancipação.

Agradecemos as parcerias e esperamos comemorar muitas datas especiais.
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Imagem de 1942 mostra casa da velha Feitoria após reconstrução e reforma

Tudo começou com a colonização
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DA REDAÇÃO

A criação da Colônia Teutô-
nia foi oficializada pela Câ-
mara de Vereadores de
Taquari em 1858, porém

dois anos antes já aconteceu o primei-
ro contato com a região que hoje
constitui o Bairro Canabarro. O histo-
riador Ruben Gerhardt, em seu livro
sobre a Colonização de Teutônia e
Corvo, conta que Karl Schilling adqui-

riu quatro léguas quadradas (1.178
hectares) de terras naquela região.
Ele estima que a transação de compra
tenha sido realizada em 1856.

Karl Schilling fez uma expedição,
em 1856, de Porto Alegre, por via
fluvial, até o Porto Ursula (hoje Bom
Retiro do Sul). A pé, no mato, foi olhar
as terras. No Registro de Imóveis de
Taquari identificou os proprietários e
comprou quatro léguas. Depois, con-

venceu Wilhelm Brust e August Bo-
ehm (Böhmer) a comprar áreas e
acompanhá-lo até o local. August
Fleck e Karl Schneider decidiram se-
guir o mesmo caminho. No dia 15 de
março de 1857 as quatro famílias
chegaram à nova área.

Schilling, além de vender os lotes,
também trazia a alimentação necessá-
ria de Porto Alegre. Quando Schilling
se ausentava, a tristeza reinava entre
as famílias. Em setembro de 1857
vieram mais imigrantes alemães. No
Natal daquele ano houve festa, música
e baile.

A partir de 1858 a situação mudou
entre os imigrantes, pois havia mais
alimentos disponíveis. Também foi
implantada a prática de aulas sema-
nais de matemática e línguas entre os
filhos. Dois senhores foram escolhi-
dos como professores. Ainda havia a
preocupação com a religião, e um foi
designado para o ensino religioso.

Uma senhora foi incumbida de orien-
tar as mulheres grávidas e atuar como
parteira.

Também em 1858, ao procurar a
Prefeitura de Taquari para abrir uma
estrada entre a recém criada Colônia
de Estrela (1856) e o então loteamen-
to de Teutônia, Schilling recebeu as
exigências do então prefeito: o regis-
tro oficial. No mesmo ano de 1858, a
Câmara de Vereadores de Taquari
aprovou a criação da Colônia de Teu-
tônia. Esta descoberta de Gerhardt foi
possível graças ao zelo de Karl Schil-
ling, um homem que “anotava tudo”.

Os anos passavam e o número de
imigrantes aumentavam. Cada chega-
da de novos alemães era uma verda-
deira festa. As famílias eram
acomodadas nas casas dos moradores
até que novas cabanas eram constru-
ídas. Desta forma havia mais entrosa-
mento. Outro modo de se reunir em
comunidade eram as festas.

Em 1859 e 1860 foram vendidos
os últimos 44 lotes, o que animou
Schilling. Ele convidou Franz Lothar
De La Rue, Jacob Rech e Guilherme
Wilhelm Kopp a fundarem uma nova
sociedade colonizadora, que levou os
quatro sobrenomes. De La Rue, um
alemão de origem francesa, foi o agri-
mensor e primeiro diretor da Colônia
(1862 a 1868).

Já em 1866, os colonos de Teutônia
participaram de uma exposição agrí-

cola e industrial em Porto Alegre, e
dois “teutonienses” receberam uma
menção pelo fumo em folha que pro-
duziram.

Em 1868, Karl Arnt (Carlos Arnt)
assume a sociedade colonizadora,
tornando-se o segundo diretor. Na
época, o pastor Wilhelm Kleingünther
chega da Alemanha e gestionou a
vinda de mais colonos alemães de
confissão luterana da região da West-
fália. A participação do pastor foi

importante, foi de 1868 a 1872 cerca
de 450 famílias chegaram à Colônia
Teutônia oriundos da província alemã
da Westfália.

Junto com estas famílias vieram
diferentes profissionais, e graças aos
conhecimentos já adquiridos pelos
imigrantes na Europa, onde a Revolu-
ção Industrial já havia iniciado, pude-
ram aqui aplicar aquilo que sabiam
para além da agricultura praticar ou-
tras profissões como ferreiro, tecelão,

padeiro, sapateiro, alfaiates e tantas
outras.

Esta gama de conhecimentos trazi-
dos do “Velho Continente” auxiliou a
desbravar a nova terra que aos pou-
cos começava a ser desvendada por
seus corajosos e obstinados coloniza-
dores. Dentro deste processo de colo-
nização, o espírito cooperativista
sempre esteve presente e contribuiu
no fortalecimento e prosperidade de
comunidades inteiras.

AMPLIAÇÃO DA COLÔNIA

Edifício da Intendência de Pinheiro Machado (hoje Languiru), em 1897

FOTOS: ARQUIVO FPACERVO MUSEU HISTÓRICO VISCONDE DE SÃO LEOPOLDO
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A primeira etapa do processo de
colonização da Colônia Teutônia ba-
seou-se exclusivamente na agricultura,
com os colonos tendo a necessidade de
derrubar as matas virgens e semear a
terra para dela tirar o sustento. Tive-
ram que conhecer o novo solo e clima,
além de terem contato com novas cul-
turas que não existiam na Europa.

Aos poucos, foram aprendendo a
lidar com as novidades através da  troca
de  ideias  e  com isso surgiu  uma
produção bastante variada   voltada  à
policultura, que aumentou a fartura nas
propriedades.  Além  da produção de
alimentos, também surgiu a necessida-
de de aumentar a produção de gado e
porcos, principalmente, além de aves.

O QUE OS COLONOS FAZIAM?

Tornar-se independente era o so-
nho dos principais líderes que viviam
nos distritos na metade do século XX.
A primeira tentativa de emancipar
data de 1963. O objetivo era o mesmo:
formar um município com a união dos
distritos de Languiru e Teutônia, que
na época pertenciam a Estrela. Até foi
eleita uma diretoria para dirigir os

trabalhos. Foram recolhidos um terço
de assinaturas dos eleitores de cada
distrito, mas dias após surgiram dúvi-
das e ideias divergentes, com desen-
tendimento e desacertos. Mesmo com
toda a documentação na Assembleia
Legislativa do Estado, o plebiscito
marcado foi cancelado poucas horas
antes.

O SONHO DA EMANCIPAÇÃO

Praça Paz do Bairro Teutônia nas festividades do centenário da colonização, em 1958
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Em 1976, para que o movi-
mento emancipacionista pudesse
efetivamente ser realizado, as
lideranças dos três distritos -
Teutônia, Languiru e Canabarro -
se reuniram por diversas vezes  -
foram 21 reuniões, sendo sete em
Canabarro, sete em Languiru e
sete em Teutônia - para elaborar
um “Termo de Compromisso”,
que contemplava os critérios da
emancipação e pelo qual os três
distritos se desmembrariam de
Estrela para formar um novo mu-
nicípio.

O termo foi assinado por 17
líderes dos três distritos. Um dos
itens tratava da construção do
Centro Administrativo, durante a
primeira administração munici-
pal, e indicava o local que deveria

ser, na divisa entre os bairros
Languiru e Canabarro, num raio
de 200 metros, uma vez que o
distrito de Teutônia daria o nome
ao município. Em junho de 1985
as obras de terraplanagem do
Centro Administrativo iniciaram.
A pedra fundamental e a cápsula
do tempo foram colocados exata-
mente na divisa de Languiru e
Canabarro.

O movimento de emancipação
começava a ganhar força, e cinco
anos após, em 24 de maio 1981,
já com a ditadura militar em de-
clínio, surgiu o movimento defi-
nitivo para emancipar os três
distritos: Teutônia, Languiru e
Canabarro. Surge a grande cam-
panha do “SIM”, a favor da eman-
cipação. A vitória esmagadora do

“SIM” não deixou dúvidas de qual
era o desejo da população dos
distritos. Votaram a favor do
“SIM” 4.345 eleitores, perfazendo
um percentual de 66,57% pró-
emancipação.

Em 16 de setembro de 1981,
foi aprovado o projeto de lei, de
autoria do deputado estadual
Guido Moesch, e cria-se o Municí-
pio de Teutônia. Emancipado em
24 de maio de 1981, Teutônia
somente desligou-se de Estrela
em 31 de janeiro de 1983, quando
houve a instalação do novo muni-
cípio, com a posse dos nove vere-
adores eleitos, que, sob a presi-
dência do vereador mais idoso,
Selby Wallauer, empossaram o
primeiro prefeito, Elton Klepker,
e o vice, Silvério Luersen.

NOVA TENTATIVA DE EMANCIPAÇÃO

Construção do Centro Administrativo em 1985

Festejos do centenário da colonização em 1958, em local incerto

De onde surgiu
o nome Teutônia?

O professor de história Élio Dahmer apresenta
três versões para a origem do nome Teutônia. Ele
se baseia nas orientações do Dicionário Prático
Ilustrado de História, que na página 1974 apresen-
ta estas três hipóteses. Dahmer, inclusive esteve
em Porto Alegre no ano de 2008 para pesquisar o
primeiro livro escrito por Karl Schilling, idealizador
da Colônia Teutônia, porém não encontrou regis-
tros sobre os motivos que o levaram à escolha do
nome.

Teutões ou Teutos
A mais usada ao longo dos anos foi de que

Teutônia origina-se dos Teutões ou Teutos, um
povo da antiga Germânia, que invadiram a Gália
com os Cimbros. Foram vencidos em 102 antes de
Cristo. “Em 1997, quando viajamos para a Alema-
nha, as pessoas perguntavam de onde surgiu o
nome. Quando falamos dos Teutos, eles não acre-
ditavam nisso”, recorda Dahmer.

Os Teutos eram um povo bárbaro, que fugiu dos
Hunos (liderados por Átila) e se escondeu em meio
aos germanos para se proteger. Por atrair os Hunos
para seu território, os alemães detestavam os
Teutos, que não eram maus nem inimigos, porém
criaram uma situação complicada. “Os alemães não
acreditaram que colocariam o nome em homena-
gem aos Teutos aqui no Brasil”, salienta Dahmer.

Teutoburgerwald
É uma cadeia de colinas arborizadas, uma flo-

resta, que domina as planícies da região da West-
fália, na Alemanha. O professor de história
questiona a origem do nome da Colônia Teutônia
com base no Teutoburgerwald. “Quando os primei-
ros imigrantes westfalianos vieram para cá, em
1868 e 1869, a Colônia Teutônia já estava criada
há 10, 11 anos”, destaca.

Então, a origem do nome a partir do Teutobur-
gerwald não poderia ser indicação dos westfalia-
nos. A única explicação possível é se Karl Schilling
e as primeiras famílias alemãs, da região do
Hunsrück, conheciam o Teutoburgerwald e, pela
semelhança encontrada, resolveram adotar o no-
me. O Teutoburgerwald fica nas imediações de
Osnabrück.

Ordem Teutónica
Ordem hospitaleira e militar alemã, fundada em

1128, em Jerusalém pelos Cruzados, mas que exer-
ceu, sobretudo, a sua influência na Alemanha,
incorporando, em 1237, os cavaleiros Porta-Gládio
e propagando a cultura germânica na Prússia. O seu
poder foi desfeito em Tanemberga, em 1410. A
conversão ao luteranismo do grão-mestre Alberto
de Brandenburgo, em 1525, acabou de arruinar a
Ordem Teutónica. Subsistiu na Áustria, embora
enfraquecida.

Teutónica é uma Ordem Supranacional que
existe até hoje. Com a exceção do período da
Segunda Guerra Mundial, tem existido como insti-
tuição com fins de caridade e enfermagem desde
1929. Sua sede é em Viena e mantém diversas casas
em várias partes da Áustria, Itália e Alemanha.

Apesar de não haver registros confirmando
nenhuma das três versões, Élio Dahmer observa
que a explicação a partir da Ordem Teutónica tem
uma fundamentação bastante lógica, pois os imi-
grantes alemães também realizaram uma “cruzada”
até o Brasil em busca de uma nova vida, e a maioria
era de origem luterana.

ACERVO MUSEU HENRIQUE UEBEL
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Teutônia, município de valor

Em 31 de janeiro de 1983, nas dependências
do então ginásio de esportes da Associação dos
funcionários da Cooperativa Languiru – defron-
te à Rodoviária de Languiru, aconteceu a soleni-
dade de instalação do município de Teutônia e a
posse da primeira legislatura municipal. Evento
presidido pelo ex-deputado Antônio Fornari.

A partir deste fato, em uma conversa com o
líder emancipacionista de Teutônia e ex-prefei-
to, Elton Klepker (em memória), perguntei lhe
porque comemoramos o aniversário do municí-
pio no dia 24 de maio, quando o dia de sua ins-
talação oficial foi em 31 de janeiro. Sua resposta
foi através de um pergunta: “comemoramos
nosso aniversário no dia que nascemos ou no
dia que foi registrado no cartório?”. Segundo o
ex-prefeito, o dia de nascimento foi no dia que
se realizou o plebiscito questionando a popula-
ção se concordava com a emancipação, ou seja,
em 24 de maio de 1981.

No entanto, todos esses momentos foram o
ápice de uma trajetória intensa. Iniciado na dé-
cada de 1960 com a primeira tentativa de eman-
cipação, que foi frustrada. A segunda, ocorreu
no final da década de 1970. Para organizar o
movimento, os líderes distritais redigiram um
Termo de Compromisso. Nele estava uma lista
de orientações a serem implantadas após a ofici-
alização da emancipação. Itens como onde esta-
ria localizada a prefeitura e que o nome do novo
município seria Teutônia.

Com o pedido de processo emancipatório
aprovado na Assembleia Legislativa do estado,
iniciou a caminhada da campanha pró-emanci-
pação. Percebeu-se a necessidade de fazer reu-
niões nas comunidades para sanar as dúvidas

que esse momento envolvia. Por isso, os líderes
emancipacionistas locais, como os nomes da ad-
vogada Leda Follmer e da professora Ledi Sch-
neider, tornaram-se relevantes. Na caminhada,
apresentavam, principalmente, a proposta de
que as arrecadações nos distritos seriam rever-
tidas diretamente na localidade, gerando desen-
volvimento.

Todo plebiscito envolve dois lados. Nesse ca-
so da emancipação haviam os munícipes que
não concordavam. Os contrários a esse processo
eram liderados por políticos locais, pelo prefeito
do município de Estrela (em defesa do seu terri-
tório), como também um deputado estadual e
ex-prefeito de Estrela. Em suas reuniões defen-
diam que o desmembramento prejudicaria os
distritos e que juntos seriam mais fortes.

O plebiscito foi marcado para o dia 24 de
maio de 1981. O resultado foi 66% de votos a
favor do SIM pela emancipação. O fato mais curi-
oso é que no distrito de Canabarro houve empa-
te, ambas opções (SIM e NÃO) obtiveram 898
votos.

O desejo pelo desenvolvimento e progresso
falou mais alto. Esse desejo era tão intenso, que
com o resultado do plebiscito a população saiu
às ruas para comemorar. Conforme um líder
emancipacionista, até mesmo quem votou no
NÃO, no fundo vibrou com o SIM. E a partir da-
quele momento, iniciou-se a construção deste
novo município: confecção de hino, bandeira,
projetar a prefeitura, entre outras.

Dentre a minha pesquisa sobre o processo
emancipacionista de Teutônia, tive a oportuni-
dade de ouvir inúmeras pessoas. Seus relatos,
com brilho nos olhos, mostravam que se senti-
am prontos para a sua independência. Como
mencionaram, os distritos já estavam estrutura-
dos, havia hospital, estradas abertas e indústrias
instaladas. Esses são fatores que acreditavam
que impulsionou o processo emancipacionista.

Um entrevistado utilizou uma expressão da
qual me marcou aquele momento e utilizei no
encerramento de minha pesquisa e livro: “Teu-
tônia é um município que deu certo”. Esse resul-
tado se expressa em duas situações. A primeira
situação é que esse desenvolvimento levou, em
1996, a um novo desmembramento de Teutônia
formando o município de Westfália. E a segunda,
é que atualmente, Teutônia é a segunda econo-
mia do Vale do Taquari ultrapassando municí-
pios centenários. Isso demonstra que a última
frase do hino da emancipação se confirmou:
“Município de valor é o que nós vamos ser”.

Memórias
resgatam o
começo da
caminhada

LUCIANA BRUNE

M uitas pessoas ainda têm presente as
memórias do tempo que antecedeu a
transformação dos distritos em municí-
pio de Teutônia. Uma história que pre-

cisa ser registrada, escrita e arquivada, para que as
próximas gerações compreendam os passos até as
conquistas hoje alcançadas e tenham mais uma fonte
de inspiração para sua força, coragem e esperança.

Algumas das lideranças que protagonizaram e
assistir parte desta caminhada compartilham suas
vivências e emoções nos capítulos da Websérie 40
anos, organizada pela Prefeitura de Teutônia em
alusão ao aniversário.

Museu Henrique Ubel

ARQUIVO FP

ARQUIVO PESSOAL

Carlos Campos

Professor e
historiador
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Guido Lang, Selby Wallauer, Leda
Follmer e Ledi Schneider integraram
o movimento emancipacionista e con-
tam um pouco das suas recordações.

O historiador Guido Lang vai na
origem e lembra das primeiras famílias
de Teutônia, que devastaram a mata
para fazer lavouras, abriram trilhas
nos matos, delimitaram lotes e come-
çaram a vender as propriedades. Em
1862 as primeiras Hunsrück chegaram
a Teutônia, iniciando assim a história
das primeiras localidades, Picada Café,
Linha Nova e Hortêncio. Em 1868 che-
garam famílias westfalianas e nos anos
de 1874 e 1876, austríacos. A preocu-
pação deles era serem autossuficien-
tes, produzindo o que consumiam, pois
não tinham recursos.

O professor Selby Wallauer recor-
da de um primeiro movimento de
emancipação que surgiu em 1963, no
Bairro Teutônia, envolvendo lideran-
ças. Teve reunião, coleta de assinatu-
ras, encaminhamento à Assembleia
Legislativa, mas a iniciativa foi sus-
pensa por intrigas. Relata que 17 anos
depois, Elton Klepker iniciou o novo
movimento, com regras, termo de
compromisso e mobilização de lide-
ranças. Em uma reunião realizada na
Casa Velha, de Adelmo Osterkamp, em
uma noite chuvosa, as 30 lideranças
que estavam representantes de distri-
tos assinaram o termo e tudo come-
çou. Já ficou definido que o nome seria
Teutônia e que a sede seria entre
Canabarro e Languiru e que o primei-

ro prefeito deveria construir o Centro
Administrativo.

A advogada Leda Follmer foi uma
das líderes da campanha feminina
pela emancipação, a frente da Liga
Feminina Pró-Emancipação de Teutô-
nia. Recorda que foi um trabalho lin-
do, que iniciou com poucas mulheres
e foi ganhando expressividade. “É um
dos grandes legados que deixamos
para as mulheres teutonienses”, ex-
pressa, referindo-se à participação
política das mulheres.

Explica que as mulheres não costu-
mavam participar da política partidá-
ria, mas correspondiam a mais de
50% dos eleitores, por isso era tão
importante seu envolvimento. “Foi
um sucesso, pois as mulheres se cons-

cientizaram, entenderam a necessida-
de da emancipação e viram que Teu-
tônia seria um município pujante e
com muito mais progressos. Tudo isso
se concretizou”, relata.

A professora Ledi Schneider re-
corda das inúmeras reuniões em
finais de semana e noites, percorren-
do as comunidades e com líderes em
todos os bairros. “Foi muito legal,
valeu todo esforço, pois foi tudo mui-
to organizado. A gente planejava o
roteiro e conduziu com muita respon-
sabilidade todo processo. Sinto orgu-
lho de ter participado deste movi-
mento”, relata a primeira vereadora
eleita (1982) e também primeira
mulher a concorrer a vice-prefeita
(1988).

HISTÓRIA E EMANCIPAÇÃO

No segundo capítulo da websérie a
comunidade pode assistir o criador do
brasão e da bandeira do município de
Teutônia. Selby Wallauer conta como
foi esta etapa de desenvolver os sím-
bolos que ficariam na história.

Recorda que o então prefeito, Elton
Kleplker, que encarregou de ir a Porto
Alegre em reunião contar a história de
Teutônia a uma mulher formada em
heráldica, ciência que estuda os bra-
sões. Não tendo gostado do resultado
apresentado pela profissional, deter-
minou que Selby criasse o brasão e a

bandeira. “Respondi a ele que nunca
fiz isso, ele me respondeu que também
nunca fora prefeito e estava sendo”,
recorda.

Começou então a pesquisar e estu-
dar o assunto. Ao participar de uma
noite de baile de coral, surgiu-lhe a
ideia de usar a Lira como símbolo,
simbolizando a música, tão cultivada,
inclusive com o recente título de capi-
tal nacional dos corais.

A desenhista Rita Lúcia Bruxel (in
memorian) foi a encarregada da arte,
desenhando a Lira em uma cartolina.

Os demais símbolos foram sendo agre-
gados: uma máquina saraquá e um pé
de milho para marcar a agricultura
forte, um livro aberto iluminado para
representar a alfabetização (na época
Teutônia era o município mais alfabe-
tizado de todo Brasil), uma casa em
estilo enxaimel, símbolo da imigração
alemã, e uma chaminé da primeira
laticínios de Teutônia, localizada no
Bairro Boa Vista, simbolizando a força
da indústria. Ainda foram colocados
dois sapatos de pau, como referência
aos imigrantes westfalianos e as três

estrelas, destacando os distritos da
época, Teutônia, Languiru e Canabarro.

Na bandeira entraram as cores ver-
melha, branca e verde. O verde simbo-
liza a riqueza vegetal, a exuberância
das matas, a fertilidade do solo, os
campos verdejantes. O branco é a paz
que todos almejam. O vermelho simbo-
liza a força do trabalho da nossa gente,
que trouxe o enriquecimento da Colô-
nia de Teutônia. Selby explica que os
anos constantes marcam o início da
colonização (1858) e o ano da emanci-
pação (1981).

HISTÓRIAS VIRAM SÍMBOLOS
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No ano de 2002, Teutônia
passou a usar como slogan “Ci-
dade que Canta e Encanta”. Des-
de o dia 22 de dezembro de
2017, Teutônia é oficialmente a
Capital Nacional do Canto Coral.
A Lei Federal nº 13.563, que dá
ao município o título, foi sanci-
onada pelo presidente Michel
Temer no dia 21 de dezembro
de 2017. O projeto para tornar
Teutônia a Capital Nacional do
Canto Coral tramitou no Con-
gresso Nacional por cerca de
sete anos. São mais de 1 mil
coralistas que se dedicam à ati-
vidade. São mais de 50 corais
em atividade no município, des-
tes, 41 filiados à Associação dos
Coros de Teutônia.

Em setembro de 2017, pouco
antes de Teutônia ser oficial-
mente reconhecida como a Ca-
pital Nacional do Canto Coral,
por meio da Lei Movimento

Canto Coral, a Administração de
Teutônia oficializou a criação do
Coral Municipal de Teutônia, do
Coral Anos Dourados (coral da
Melhor Idade) e do Coral Muni-
cipal Infantojuvenil.

O Projeto foi criado através
da Lei Municipal nº 4.836, de 04
de setembro de 2017, que com-
preende um espaço de desen-
volvimento artístico e cultural
oferecido aos munícipes. O de-
senvolvimento das capacidades
expressivas através do fazer
musical em grupo, focando no
processo de formação vocal e
educação musical numa pers-
pectiva de inclusão, socialização
e humanização, são os objetivos.
A iniciativa é mantida pela Se-
cretaria da Cultura do Municí-
pio, para manter e qualificar a
tradição legada pela coloniza-
ção germânica, dando continui-
dade à prática do canto coral.

O RECONHECIMENTO EM LEI

Presidente da Acote,
Rosita Schneider

Como forma de reforçar
a identidade de Capital Na-
cional do Canto Coral, os
três corais municipais pro-
duziram, durante a pande-
mia, um legado histórico e
cultural, o CD lançado no dia
17 de dezembro de 2020.
Trata-se de um disco com
12 faixas, que evidencia e

homenageia a herança da
colonização alemã. Também
foi formatado um e-book do
Movimento Canto Coral.

Os corais não puderam se
encontrar para gravar em
grupo e fazer a captação de
áudio para o CD. Assim, a
gravação foi feita individual-
mente, ou seja, cada coralis-

ta, mediante agendamento,
gravou a sua voz. Desta for-
ma, cada voz precisou ser
editada, para então realizar
a sincronização para dar a
sonoridade do canto coral.
Todo trabalho foi coordena-
do pelo maestro Martin Alte-
vogt, que rege dois dos
grupos.

LEGADO DO CANTO CORAL

Coral de 1 mil vozes participou
da abertura da Festa de Maio

O desafio de inovar
na Capital Nacional
do Canto Coral

LUCIANA BRUNE

T eutônia também vive e enca-
ra dificuldades provocadas
pela pandemia. Um dos seto-
res mais impactados – de

eventos, cultura e música – tem cone-
xão com a tradição do canto coral,
perpetuada desde os tempos da coloni-
zação. O desafio é manter os grupos
ativos, mobilizados e preparados para
a retomada. A maioria dos coros teuto-
nienses precisou paralisar, quase com-
pletamente, as atividades neste
período de restrições. No mês de ani-
versário, os coralistas sempre se reuni-
ram para apresentações coletivas na
Capital Nacional do Canto Coral.

Em 2021, a maioria ainda não vol-
tou aos ensaios. Alguns grupos conse-
guiram, por meio do uso das tecnologi-
as, adaptar-se, seguir cantando e pro-
duzindo trabalhos. Todavia, os eventos
presenciais ficaram suspensos. Apenas
lives puderam ser realizadas.

Os grupos paralisados, mais do que
lamentar as perdas e as dificuldades
que se intensificaram para manutenção
dos trabalhos, precisarão olhar para
frente e encontrar formas e modelos
para recomeçar.

Em 2020, a Associação dos Coros de
Teutônia (Acote) deu um suporte fi-
nanceiro aos regentes, a partir do apoio
e da parceria do poder público munici-

pal, por meio de projeto Encantando
Gerações, que visa estimular ações de
fomento ao canto coral.

Para a presidente da Acote, Rosita
Schneider, o título de Capital Nacional
do Canto Coral é consequência da tra-
dição, que se mantém de longa data, e
que se tem o desafio de preservar. Ela
destaca que existia o diferencial que
eram muitos coros – mais de 40 numa
cidade de pouco mais de 30 mil habi-
tantes. Acredita que a tradição, a quan-
tidade de pessoas que sempre estive-
ram envolvidas com esta arte e a preo-
cupação com a melhoria dessa arte
fizeram com que a cidade conquistasse
esse título.

Parabéns, Teutônia!
Nossa homenagem e gratidão a todos

que fazem a história de Teutônia!

Lavanderia Brilho

40 ANOS DE TEUTÔNIA!
PARABÉNS POR MAIS UM ANIVERSÁRIO!

 PELA

vida
EU ASSINO

FOTOS: ARQUIVO FP
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A Certel se orgulha de fazer parte do município que vem superando desaos, 

construindo histórias e realizando os sonhos daqueles que aqui vivem.

A cultura do canto coral em Teutônia
encontra sua origem na imigração alemã.
O primeiro coral surgiu menos de duas
décadas depois, em 1877. Tem-se notícias
sobre a criação do primeiro grupo de
cantores, o Coral de Linha Frank, na loca-
lidade de Linha Frank, hoje, em função da
emancipação, pertencente ao município
de Westfália. Na comunidade de Linha
Clara, outro grupo foi pioneiro, criando,
em 1890, um coral formado exclusiva-
mente por homens. As histórias centená-
rias de muitos destes grupos convergem
com o surgimento e o desenvolvimento
das comunidades.

Na memória do professor de História
Selby Wallauer, a presença do canto coral

ultrapassa oito décadas. “Eu vivo aqui
(Teutônia) há mais de 80 anos e, desde
que me conheço como gente, via os ho-
mens cantando nos corais. Eu era criança
e lembro que veio para cá o Guilherme
Sommer (Wilhelm Sommer), era um pro-
fessor formado na Alemanha e assumiu a
escola aqui em Teutônia, na localidade de
Boa Vista. Ele lecionava só em alemão,
não se conhecia o português, e logo fun-
dou o coro de homens, o Coro Frohsin
(Frohsin, em português, significa “estar
alegre”), em 1885, e esse coral existe hoje
ainda.” No início, os corais cantavam
músicas na língua alemã. Com o passar
dos anos, os hinários trazidos da Alema-
nha foram traduzidos para o português.

HISTÓRIA

O prefeito Celso Aloísio For-
neck destaca a representação da
cultura e a responsabilidade que
o título de Capital Nacional do
Canto Coral traz de preservação.
“Precisamos preservar, através
de incentivos e estímulos, para
que esta tradição se mantenha e
se fortifique cada vez mais em
nosso meio”, afirma.

Entende que, passada a pan-
demia, será preciso reavaliar as
atividades coralísticas e ver, jun-
tamente com os integrantes, a
melhor forma de apoiá-los a
partir do impacto gerado em
muitos grupos. “Além disto, te-
mos a clareza que precisamos
incentivar o canto coral nas es-
colas, para manter viva essa
cultura para as próximas gera-
ções”, acrescenta Forneck.

O presidente do Legislativo
de Teutônia, Diego Tenn Pass,
destaca as emoções provocadas
pelo canto coral e toda dedica-
ção que sabe que existe por trás
de uma apresentação de grupo.
Diego entende que cabe ao po-
der público promover eventos
mais densos e provocar movi-

mentos em que os artistas de
diferentes áreas, canto coral,
músicos, dança, instrumentais,
possam se apresentar. “Para o
artista, o maior pagamento é
ouvir as palmas da plateia”, afir-
ma. Destaca que o prefeito tem
o olhar e a intenção de promover
o canto coral nas escolas e acre-
dita ser um dos caminhos para
formação de novos cantores. Cita
o exemplo dos grupos de dança,
em que percebe que no máximo
20% dos que iniciam criança
permanecem até os grupos adul-
tos. Então entende importante
estender o canto aos estudantes,
para dali captar o percentual que
decidirá seguir cantando e assim
fomentar a atividade. Explica
que com a impossibilidade de
ajudar financeiramente todos os
grupos dos diferentes segmen-
tos culturais, o poder público
deve entrar com a parte de es-
trutura, organização, mobiliza-
ção e divulgação das diferentes
expressões artísticas, fazendo
parcerias em que os grupos pos-
sam construir também o seu
retorno financeiro.

A RESPONSABILIDADE DE PRESERVAR
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JÚLIA CAROLINE GEIB

A  Terra do Cooperativismo.
Esse é mais um dos títulos
que Teutônia carrega, fruto
de uma cultura de trabalho

em equipe e busca por desenvolvi-
mento. O município comporta coope-
rativas de grande porte, conhecidas
estadual, nacional e até internacional-
mente. Quando o tema surge, o nome
delas vêm à mente.

Mas, parte do trabalho cooperati-
vista realizado na cidade passa des-
percebido aos olhos de muita gente.
E, ainda assim, resultam na geração
de impostos, desenvolvimento e no

espírito cooperativo. Dentre elas es-
tão a Cooperativa de Manutenção e
Transporte de Teutônia (Comatra) e
a Cooperativa Regional de Catadores
do Vale do Taquari e Rio Pardo (Coo-
tralto/CRC).

A primeira foi fundada em 1992
com o objetivo absorver a logística de
transporte da Cooperativa Languiru e
na manutenção de veículos e máqui-
nas agrícolas. A segunda, mais nova,
foi fundada em 1999 para organizar
os trabalhadores do recolhimento de
resíduo reciclável e melhorar as con-
dições de vida das famílias de baixa
renda e necessitadas.

Cooperativas “discretas”
também fazem a diferença

COMATRA

Sob a presidência de Werner Wie-
busch, a Comatra possui hoje aproxima-
damente 550 associados atuando em
diversos segmentos no país. Sua histó-
ria é interligada com a de outra coope-
rativa: surgiu para terceirizar a frota de
veículos da Cooperativa Languiru.

Assim, a Comatra nasce e cresce, a
partir da intercooperação. Entre os
principais clientes, atualmente, estão:
Languiru, Certel, Conpasul, Lactalis,
Tirol e outros.

Inicialmente, foi oferecido aos mo-
toristas da Cooperativa Languiru a
possibilidade de comprar o caminhão
que dirigiam, e os trabalhos iniciaram
com 25 associados. Com o passar dos
anos, expandiu o leque de serviços
para qualquer pessoa física ou jurídi-
ca na área de transporte. A partir
deste momento, foi extinto o serviço
de manutenção.

Segundo o presidente Wiebusch, a
Comatra é um importante gerador de
impostos aliado aos princípios do
cooperativismo. “Acreditamos ser um
importante instrumento de desenvol-
vimento local, promovendo a geração
de valor econômico e social nas comu-
nidades inseridas. Temos a responsa-
bilidade de bem gerir os rumos da

Comatra e zelar pela viabilidade dos
negócios de seus associados e clien-
tes”, disse.

Desde que ele assumiu a presidên-
cia, em 2005, afirma que sempre hou-
ve crescimento superior a 10% ao ano
no faturamento e sobras à disposição
dos associados no momento da as-
sembleia. “Acreditamos que o coope-
rativismo une mais as pessoas e é o
modelo mais justo de remuneração
dos serviços prestados e melhorando
a qualidade de vida das pessoas. O
cooperativismo é um exemplo de for-
ça coletiva, e Teutônia cresceu e se
desenvolveu alicerçada neste mode-
lo”, conclui.

A sede da Comatra fica na
ERS-128, no Bairro Alesgut  Werner Wiebusch

JÚLIA CAROLINE GEIB

ARQUIVO PESSOAL
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Tem como presidente Francisco
Leopoldo dos Santos, filho do funda-
dor, Arlindo Francisco dos Santos. Des-
de 2015, os associados da Cootralto
realizam a triagem do resíduo reciclá-
vel (como papel, papelão, pet, alumí-
nio, vidro e outros) que chega ao
Aterro Sanitário Municipal de Teutô-
nia e tiram dali seu sustento. “Quanto
mais material retiram do resíduo, mais
tem pró-labore no final do mês e me-
nos custo a administração tem para
dar destino final”, disse o presidente.

Essa atuação também traz reflexos
na economia, uma vez que o município
deixa de pagar para dar a destinação
correta aos resíduos recicláveis que os
cooperados separam. Ao longo de mui-
tos anos, os materiais retirados por
eles deixaram de ir para a vala do
aterro sanitário de Teutônia, o que
resultou na ampliação do prazo de
utilização da vala.

Além do benefício ambiental, a co-
operativa gera empregos. A Cootralto
está com 27 cooperados e quatro cola-
boradores, que são engenheiros, asses-
soria jurídica e engenharia ambiental.
Com sua atuação, há reflexos também
na economia, primeiramente deixando
de pagar para destinar o lixo, mas
também por haver movimentações

com aluguel e terceirização de outros
serviços necessários para sua manu-
tenção.

Segundo o presidente, onde não há
uma cooperativa similar à Cootralto, o
município gasta para destinar de for-
ma correta todo o seu resíduo, deixan-
do de empregar pessoas e de fazer
girar a economia. “Em vez de pagar
para descartar o lixo, (a cooperativa)
fornece emprego e menos custo para
o município”, explica o presidente.
Assim, um dos interesses da coopera-
tiva é melhorar a condição social e
econômica de seus associados e contri-
buir com a melhoria ao meio ambiente.

O trabalho realizado por eles resul-
ta em reconhecimento. Em 2016, após
uma pesquisa realizada pela Associa-
ção Brasileira de Resíduos Sólidos e
Limpeza Pública entre 3,5 mil municí-
pios brasileiros, Teutônia ficou entre
as 50 cidades que obtiveram melhor
pontuação no índice de Sustentabilida-
de da Limpeza Urbana (SLU), ficando
em 21º lugar.

Já em 2018, a cooperativa teve po-
sição de destaque com o processo
seletivo mais eficiente do estado, e
como prêmio, recebeu uma prensa da
Associação de Logística Reversa de
Embalagens (ASLORE).

COOTRALTO

O prefeito Celso Forneck menciona
o cooperativismo como uma das gran-
des marcas da cidade. “Graças ao es-
pírito de cooperação da nossa
população, que busca aperfeiçoamento
constante, primando pela qualidade de
vida”, argumenta. Para Forneck, a mis-
tura dos espíritos empreendedor e
cooperativista demonstra a vontade da
população de “participar ativamente
das decisões da coletividade, o que tem

gerado maior crescimento e envolvi-
mento nas causas sociais”.

Para o presidente da Câmara de
Vereadores, Diego Tenn Pass, o coope-
rativismo é alto tão natural em Teutô-
nia que causou estranheza quando se
deparou com outras cidades que não
carregam essa característica. “Aqui, as
coisas acontecem de forma natural que
a gente não tem noção da proporção
que é”, explica.

Para Tenn Pass, o cooperativismo
dá certo quando as pessoas estão
motivadas por ideais ou objetivos e
miram neles. Apesar de positivo,
concordou ser mais trabalhoso for-
malizar a ideia com muitas cabeças
pensando, mas também é mais rico.
“As pessoas veem por outros ângu-
los, enxergam outros detalhes. Eu
enxergo o cooperativismo assim”,
concluiu.

COOPERATIVISMO NA IDENTIDADE

Associados trabalham na triagem do lixo que chega ao aterro de Teutônia

Presidente da Cootralto, Francisco
Leopoldo dos Santos (e), com seu pai
e fundador da cooperativa, Arlindo
Francisco dos Santos

CRC / COOTRALTO / DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL
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Prefeito e presidente da Câmara
apontam ações para a retomada

JÚLIA CAROLINE GEIB

O  município de Teutônia car-
rega marcas que enrique-
cem seu nome. Estetica-
mente, é lembrado pelas

casas no estilo enxaimel e pelo tradi-
cional sapato de pau. Culturalmente,
expressa seu passado e presente por
meio de grupos de corais que nomei-
am a cidade que Canta e Encanta ou a
Capital Nacional do Canto Coral. E
também é a Terra do Cooperativismo.

O turismo de Teutônia é direta-
mente ligado ao legado. O prefeito

Celso Forneck (PDT) considera funda-
mental valorizar a história por meio
de eventos culturais, que tem a finali-
dade de divulgar as tradições. “Envol-
ver as nossas crianças para dar conti-
nuidade e naturalmente a população
se envolverá positivamente nestes
eventos”, sugere.

O presidente da Câmara de Verea-
dores, Diego Tenn Pass (PDT), tam-
bém vê necessidade de aprimoramen-
to neste setor. “Nós temos tantos
potenciais que são pouco explorados”,
disse. Conta que já foi questionado

por turistas sobre lugares para visitar
e não soube responder com clareza. O
lugar recomendado para a ocasião foi
o Engenho Quatro Ventos, na São Jacó,
e teve resultados bastante positivos.
“Com certeza tem lugares que nem
conheço ainda, que daqui a pouco,
alguém pode se interessar”, afirma.

O prefeito vê prosperidade no tu-
rismo da cidade, que deve ser fruto do
envolvimento de pessoas da comuni-
dade. Para ele, é preciso um olhar
claro dos potenciais turísticos da ci-
dade, e que seus entornos sejam tam-

bém atrativos para turistas. “Já temos
alguns pontos com potencialidade
para isso, porém necessitam ter maior
visibilidade”, conta.

Sobre estes investimentos, o presi-
dente do Legislativo entende que o
poder público deve dar condições e
preparar a infraestrutura. “Os propri-
etários de pontos turísticos vão en-
tender que vale a pena fazer investi-
mentos. É aquela questão de incenti-
var, gerar oportunidades. Pois estão
aí sempre e pega quem está prepara-
do e tiver interesse”, complementa.

Celso Forneck

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIBARQUIVO FP

Um município só consegue ser forte e próspero
através de muito trabalho e dedicação.

Parabéns homens e mulheres, do campo e da
cidade, que constroem esta história.

Parabéns, teutônia!



SÁBADO, 22 de MAIO de 2021 13FOLHA POPULAR

As incertezas que todos os muni-
cípios enfrentam diante da pande-
mia são vigentes, também, em
Teutônia, e demandam cuidado na
hora de tomar decisões. Conforme o
prefeito, mesmo diante de desafios,
“nossos números de crescimento
econômico são bem favoráveis, o que
mantém as atividades previstas, ple-
namente atendidas”, disse.

Para tomar decisões certeiras, ele
destaca o estudo da real situação da
indústria, comércio e do setor primá-
rio. “Estamos nos colocando como
parceiros dentro da legalidade e das
nossas possibilidades”, destacou.

Embora a situação financeira do
município não esteja como era espe-
rada, mas “reequilibraremos as nos-
sas contas para depois começarmos
a investir em novos projetos”.

A pandemia freou investimentos
e desenvolvimento, mas a vacina dá

perspectiva de futuro e Diego Tenn
Pass vê desenvolvimento. “A admi-
nistração está apertando em todas
as pontas para fazer sobrar dinheiro
e render mais, e isso também traba-
lha o otimismo”, disse.

Desenvolvimento se estuda a lon-
go prazo. Tenn Pass considera que
faltaram investimentos enquanto ele
atuava como vereador. Portanto,
valoriza as reuniões quase todas
segundas-feiras para debater os pro-
jetos encaminhados para a Câmara
e outras situações.

O presidente acredita que, consi-
derando a burocracia e capacidade
financeira, poucas ações da prefei-
tura poderão ser vistas fisicamente.
“Tomara que até dezembro a Câma-
ra tenha dez funcionários e onde
todos eles tenham um serviço para
executar, estou bastante otimista”,
disse.

DESAFIO DE INVESTIR

Diego Tenn Pass

LEONARDO WIEBUSCH / DIVULGAÇÃO
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FELIZ
ANIVERSÁRIO
TEUTÔNIA!
40 anos na liderança em ser a
cidade que mais canta e encanta!

Construímos

juntos com
Teutônia!

e crescemos

Ex-prefeitos convergem nas
memórias e nas projeções

LUCAS LEANDRO BRUNE

“U ma vez prefeito,
sempre prefeito”.
Frase do jargão po-
lítico para valorizar

líderes de diferentes épocas em
uma cidade. Por isso, a Folha Popu-
lar ouviu quatro ex-prefeitos sobre
memórias dos primeiros 40 anos e
as visões para as próximas quatro
décadas.

Ricardo José Brönstrup, Silvério
Luersen, Renato Airton Altmann e
Jonatan Brönstrup foram ouvidos
separadamente. Deixaram as riva-
lidades políticas de lado e as rusgas
das disputas eleitorais. Os quatro
líderes convergem com lembranças
positivas e lançam boas perspecti-
vas na visão de futuro.

As memórias resgatam o tempo
da emancipação, o trabalho do po-
vo, o empreendedorismo e a satis-
fação de ser teutoniense. Quando o
olhar é direcionado para os próxi-
mos anos, aparecem a qualidade de
vida, o crescimento harmonioso, a
sustentabilidade, a seriedade e a
felicidade das pessoas.

Teutônia ainda teve um quinto
ex-prefeito. Elton Klepker (em me-
mória) foi o primeiro a governar o
município. Eleito em 1982, tomou
posse em janeiro de 1983. O man-
dato de quatro anos foi esticado no
meio da caminhada até 1988. De-
pois, candidato único, Klepker al-
cançou um segundo período, de
1993 a 1996. Ele faleceu dia 26 de
novembro de 2015.

1. Qual a principal memória
que tenho dos primeiros 40
anos de Teutônia?

2. Como gostaria de ver
Teutônia daqui a 40 anos?

Uma das memórias está no trabalho da emancipa-
ção, com mais de 60 noites de reuniões, o trabalho da
Liga Feminina e a alegria imensa quando o sim veio.

Depois do Sim, todos trabalharam a favor. E a
comissão do Não ajudou muito e nos colocou no
compromisso de fazer bem feito.

Lembro também da desapropriação da área e da
construção do Centro Administrativo, hoje orgulho do
povo teutoniense. E a pedra retangular colocada bem
na divisa de Languiru e Canabarro. Como seria essa
área se não houvesse o Centro Administrativo?

Nos mandatos de prefeito, construímos seis ou sete
creches e 64 novas salas de aula. Porque só com boa
educação se consegue melhorar a situação do povo.

Também recordo das pavimentações nas zonas
urbana e rural, o asfaltamento da ERS-419 (para Poço
das Antas), as construções de ginásios nas comunida-
des e as pontes de madeira dando lugar ao concreto.

Ainda lembro de ouvirmos e darmos participação
para a comunidade e as entidades. Porque com a
comunidade a gente erra menos.

Teutônia nasceu forte e o trecho do hino da eman-
cipação – Município de Valor – se confirmou.

Torço e gostaria de ver sempre uma administra-
ção séria, voltada ao progresso de Teutônia. Hoje, os
caminhos mais árduos estão abertos.

Que as próximas administrações olhem para o
social: educação, saúde, empregos, agricultura,
turismo, embelezamento. Enfim, esperamos uma
cidade com qualidade de vida, sempre com a
participação da comunidade.

SILVÉRIO
LUERSEN
1989-1992

2005-2008

Ocina Multimarcas

MOTOS

Feliz aniversário,
Teutônia!

Que venham muitos anos pela
frente de avanços e crescimento

da nossa querida cidade!
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40 ANOS
PARABÉNS, TEUTÔNIA!

QUE ALEGRIA EM FAZER
PARTE DESTA HISTÓRIA!

PARABÉNS, TEUTÔNIA!
40 ANOS CULTIVANDO

UMA HISTÓRIA RICA
EM DESENVOLVIMENTO

Quanto aos próximos 40 anos, gostaria de ver a
nossa cidade continuar sendo destaque em todos
os seus setores.

Tenho convicção que, se interesses pessoais
não se superarem aos interesses da coletividade
e prevalecer o espírito empreendedor do coletivo
que todos ajudaram a construir, Teutônia poderá
ser não só a melhor e mais segura cidade do Vale
do Taquari, mas também uma das maiores do
Estado, onde as futuras gerações possam dar
continuidade à este crescimento harmonioso que
todos almejamos.

Sempre digo que o desenvolvimento de uma
cidade não se mede pelo número de habitantes,
mas sim pela qualidade de vida que ela oferece a
seus habitantes.

Gostaria de ver Teutônia daqui a 40 anos, sendo
uma cidade bonita, organizada, com políticas públi-
cas que atendam as necessidades das pessoas, e
com possibilidades de trabalho a todos, especial-
mente aos nossos jovens.

Uma cidade com diversas ações sociais que
permitam a inclusão de todos, independente de
idade, cor ou religião.

Uma cidade que se preocupe com as questões
ambientais focando nas próximas gerações. Enfim,
daqui a 40 anos, gostaria de ver Teutônia sendo
uma cidade feliz.

Uma cidade que continue com a sua essência. A
cidade que canta e encanta a todos que por aqui
passam. Não tenho dúvida que o principal ingrediente
para o sucesso são as pessoas e é nelas que precisa-
mos continuar apostando todas as nossas forças.

Acima de tudo, daqui há 40 anos, espero que nossos
filhos e netos possam se alegrar ao ver que cuidamos
deles para que eles continuem cuidando da nossa
querida Teutônia.

A principal memória que tenho dos primeiros 40
anos de Teutônia, é ter visto muito trabalho, muita
determinação e muita superação de todos e principal-
mente dos líderes emancipacionistas, que não medi-
ram esforços para transformar os três distritos neste
município pujante e progressista.

Cabe ressaltar também o espírito empreendedor
de todos os grupos que para cá vieram no período
da colonização.

Normalmente na literatura histórica, temos visto o
principal destaque aos nossos antepassados imigrantes
alemães que para cá vieram, em busca de seus sonhos.

Gostaria de registrar que, mesmo em menor quan-
tidade, tivemos também os italianos, os portugueses
(principalmente açorianos), muitos descendentes de
africanos e também a contribuição com a vinda de
muitas pessoas de diversas partes do estado a partir
dos anos 1970 e 1980.

Podemos atribuir a todas estas pessoas, o fator
determinante para que, no início da década de oitenta
do século passado, surgisse este belo e destacado
município que hoje é referência nas mais diversas
áreas, tanto em nível nacional e mundial.

Como é bom olhar para trás e ver o quanto Teutô-
nia cresceu e evoluiu nestes 40 anos, em todas as áreas.

Nos tornamos uma das maiores economias do Vale
do Taquari e, também, do Estado. Enfim, nos tornamos
referência em diversas áreas, o que deve ser motivo
de orgulho para toda a nossa população.

São tantos momentos memoráveis, mas acredito
que assumir o Executivo de Teutônia por quatro anos
foi algo que ficará para sempre na minha memória.

Tive a oportunidade, juntamente com minha equi-
pe de trabalho, de implantar melhorias e tornar reali-
dade inúmeros anseios antigos da nossa população.
Fica o meu sentimento de dever cumprido em ter
deixado o meu legado em diversas áreas durante este
período, como educação, obras, infraestrutura e saúde.

Posso citar aqui as rótulas fechadas, a escola de
Educação Infantil do Bairro Alesgut, ampliação da
Escola Guilherme Sommer, pavimentação de 36 ruas
estratégicas iniciada no meu governo, abertura do
Centro Avançado de Saúde do Bairro Canabarro até as
22h, TeutoPark, entre inúmeras outras.

São ações que levarei sempre comigo, pois se refle-
tiram diretamente na qualidade de vida da população.

A principal lembrança que tenho são os três bair-
ros, ainda distintos sob vários aspectos, e que se
distanciavam da sede do município mãe, Estrela.

Lembro do início das movimentações, das reuni-
ões, e por fim, do sonho da emancipação do nosso
Município de Teutônia se tornando realidade.

Lembro muito bem, do nascimento e crescimento
deste belo município, que acolheu tão bem a todos os
imigrantes que aqui chegaram e adotaram Teutônia
no seu coração.

Tenho muito vivo na memória, cada ação que
conseguimos desenvolver durante o período de oito
anos em que tive a honra, junto com várias pessoas,
de administrar o nosso Município.

Mas, se as minhas lembranças desses 40 anos,
tivessem que se resumir em uma única palavra, certa-
mente seria ORGULHO. Orgulho de ser teutoniense.

RICARDO
JOSÉ

BRÖNSTRUP
1997-2000
2001-2004

RENATO
AIRTON

ALTMANN
2009-2012
2013-2016

JONATAN
BRÖNSTRUP

2017-2020

Parabéns, Teutônia!

Nossa homenagem ao
Município que caminha
moldado no progresso.
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A educação de Teutônia
e os desafios para

as próximas gerações

 Desde o início de 2020, o cenário
mundial foi marcado pela disseminação
pandêmica da Covid-19. Vários países
sentiram o impacto da proliferação do
vírus, alterando e paralisando brutal-
mente suas atividades, inclusive as esco-
lares e educacionais, deixando marcas e
sequelas cognitivas indeléveis em milha-
res de estudantes e professores, de todos
os níveis de ensino, no mundo inteiro.

 Diante desta realidade e da busca da
garantia dos direitos de aprendizagem
dos educandos e seu desenvolvimento
emocional e social, o acesso do aluno a
uma educação inclusiva e de qualidade é
nossa meta principal. Sabe-se que houve
muitas perdas cognitivas, físicas, sociais,
econômicas, emocionais... E o resgate
destas habilidades dar-se-á gradativa-
mente, com respeito às individualida-
des, com equidade e empatia, com
esforço árduo e coletivo de toda uma
comunidade. Através de um trabalho de
comunicação e sensibilização, respei-
tando as diversidades e observando o
tempo de cada um e cada uma, com ex-
celência no atendimento desde as crian-
ças bem pequenas aos estudantes da
Educação de Jovens e Adultos. Aprendi-
zagens significativas e efetivas, valori-
zando o empenho dos nossos
profissionais da educação, vislumbran-
do novas possibilidades e alternando
ações a partir de contatos mais huma-
nos com outros mais tecnológicos.

 O momento exige um posicionamento
muito responsável dos gestores públicos
em defesa da vida, rearticulando os espa-
ços escolares e os padrões de aprendiza-
gem. A busca por amenizar os impactos
em relação a construção de aprendiza-
gem dos estudantes será um grande de-
safio a ser alcançado, impossibilitando,
inclusive, mensurar em tempo o alcance
desse objetivo...

 Reafirmamos nosso compromisso no
acolhimento dos estudantes, suas famí-
lias e profissionais que trabalham com a
educação do Município, nas diferentes
etapas e modalidades de ensino que ofe-
recemos, com a certeza de que parcerias
são necessárias na complementação do
processo ensino-aprendizagem, fortale-
cendo vínculos, primando pelo desenvol-
vimento integral de cada estudante.

 Neste Dia Nacional do Pedagogo,
sabe-se que temos um caminho longo e
formativo a percorrer, e que todos nós,
educadores, precisamos nos reinventar a
cada dia.

Fabiana Lampert

ARQUIVO PESSOAL

Secretária
Municipal

de Educação

Educação sempre foi prioridade

A educação é um direito humano básico
que precisa ser assegurado a todos os indiví-
duos. Nesse sentido, nós, como educadores,
possuímos um papel primordial em concreti-
zar tal direito.

A educação no Município de Teutônia
sempre foi prioridade, sendo que quando da
colonização, foram instalados, primeiramen-
te, uma Igreja e uma Escola, evidenciando-se,
assim, a importância da educação para os co-
lonizadores à época.

Dessa forma, é possível ainda hoje perce-
ber que, no interior do município, muitas
escolas continuam com atividade nos mes-
mos locais originalmente instalados, como,
por exemplo, Linha Catarina, Linha Clara,
São Jacó.

Assim, é possível observar que a valoriza-
ção da educação nasceu juntamente com o
próprio Município, sendo que o primeiro pre-
feito de Teutônia, Elton Klepker, enfatizou,
inclusive, a alfabetização não só dos jovens,
mas, também, dos adultos.

Posteriormente, todos os prefeitos conti-
nuaram valorizando a educação em Teutônia,
priorizando a construção de creches, escolas,
implementação do turno inverso, além de
proporcionar transporte escolar.

Ao longo dos anos, Teutônia foi, inclusive,
o Município mais alfabetizado do Brasil, o
que é motivo de orgulho para todos nós teu-
tonienses.

Observa-se, portanto, que muitos foram os
obstáculos já percorridos; contudo, atual-
mente existem inúmeros desafios a serem su-
perados, especialmente em virtude da
situação pandêmica atual.

Nesse sentido, ainda que as escolas não
tenham parado, atuando com um ensino re-
moto, além de todo o esforço das escolas, jun-
tamente com os professores, alunos e
familiares, ocorreram perdas no processo de
ensino e aprendizagem, pois a aula presenci-
al, com o professor na sala de aula, a comuni-
cação entre os alunos, a expressão, fazem
com que consigamos transmitir não só co-
nhecimento, mas trabalhar outras atividades,
tais como o próprio convívio social.

Além disso, mesmo Teutônia sendo uma
cidade muito rica, precisamos investir recur-
sos para que possamos trabalhar a inclusão
digital em todas as camadas sociais.

Acredito, ainda, que necessitamos fomen-
tar a oferta de cursos técnicos para os jovens
e demais teutonienses, bem como fomentar o
interesse pelo estudo.

A educação do futuro é um processo que
se constrói a cada dia, com a união de toda
uma comunidade escolar.

Parabéns Teutônia, por sempre acreditar
na educação ao longo dos seus 40 anos de
emancipação!

Gelci Christ

ARQUIVO PESSOAL

Diretora Escola
Estadual Gomes

Freire de Andrade

E se não for pela educação,
será pelo quê?

“Teutônia, Teutônia, quero-te rica, grande em
saber!” A letra do hino de nossa cidade é uma
marca deixada como legado pela sua autora, Wal-
traude Wartschow, professora dedicada que, pela
sua fé, devoção, entusiasmo, esperança e gratidão,
nos deixou os belos versos que cantamos.

 Ao chegarmos na marca dos 40 anos de nosso
município certamente vivemos um momento ím-
par também no contexto educacional. Se em 2020
mergulhamos de cabeça no cenário pandêmico de
dimensões globais, no presente ano a educação
busca equalizar e entender, para além das arestas,
como, por onde e de que forma o trabalho de for-
mação deve seguir.

Em meio a tantas inquietações sobre presente
e futuro, naquilo que faz referência à escolariza-
ção de toda uma sociedade a partir do processo
educacional, a pergunta sobre quais os desafios a
serem superados torna-se um grande ponto de
interrogação.

De toda forma é importante conceitualizar o
que é educação? Segundo a Lei de nº 9.394, de 20
de dezembro de 1996, que estabelece as Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional, no seu art. 1º, a
educação abrange os processos formativos que se
desenvolvem na vida familiar, na convivência hu-
mana, no trabalho, nas instituições de ensino e
pesquisa, nos movimentos sociais e organizações
da sociedade civil e nas manifestações culturais.

O que vimos e vivenciamos no ano que passou
e nesse que iniciou foi um incrível posicionamen-
to das ferramentas educacionais digitais junto aos
nossos contextos. As relações presenciais tiveram
nas soluções digitais ferramentas até então inima-
gináveis quanto ao seu tempo de incorporação e
assimilação. Este contexto, diante das possibilida-
des virtuais, também revelou as inconsistências
estruturais do sistema educacional, das organiza-
ções, bem como toda limitação de acesso de estu-
dantes e famílias a estruturas, periféricos e tudo
mais que é imprescindível para um modelo remo-
to, virtual ou híbrido de educação.

No ano em que Teutônia celebra os 40 anos de
emancipação, a pandemia nos evidencia um gigan-
tesco desafio dos sistemas de educação. Reconhe-
cer toda a limitação estrutural, as desigualdades
sociais desnudadas com o incremento das tecno-
logias educacionais, perceber a necessidade em
atuar nas dimensões socioeducacionais, para além
de formar e dispor de profissionais para o exercí-
cio da docência, acompanhados de políticas edu-
cacionais  verdadeiramente lúcidas para o
enfrentamento das mazelas do campo escolar e
também familiar são desafios para esta e, certa-
mente, para as próximas gerações. É preciso colo-
car a mão na massa. O sucesso dessa e das
gerações futuras não estará nas ações de amanhã.
Tudo começa, sempre, pela oportunidade de cada
novo dia.

Salve Teutônia, salve nossa cidade, salve a edu-
cação, salve os 40 anos da nossa terra querida!

Jonas Rückert

ARQUIVO FP

Diretor do
Colégio

Teutônia
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Quais são os principais
desafios, nos próximos anos, para
a mobilidade urbana de Teutônia?

Mobilidade urbana é definida como a facilidade de deslocamento
das pessoas e bens na cidade, com o objetivo de desenvolver ativida-
des econômicas e sociais no perímetro urbano de cidades, aglomera-
ções urbanas e regiões metropolitanas.

Cada cidade tem características únicas, como a largura das ruas e
avenidas, áreas para estacionamentos, locais de fluxo intenso em de-
terminados horários, oferta de transporte coletivo, número de ciclistas
e pedestres, disponibilidade de ciclovias e calçadas, etc.

Apesar das realidades e dos problemas muitas vezes serem pareci-
dos, nem sempre a solução é igual para todos. O que funciona lá, pode
não funcionar aqui. O que resolvia o problema há 5 anos atrás, hoje
não funciona mais. Tudo muito dinâmico e complexo: a solução de um
problema pode originar outro.

Precisamos lembrar que em 2001 o município de Teutônia tinha
21.749 habitantes e 7.701 veículos registrados no DENATRAN (2,8 ha-
bitantes por veículo registrado). Já em 2021, a população é de 33.766
mas o total de veículos saltou para 25.553 (ou seja, 1,3 habitantes por
veículo). Se continuarmos nessa progressão, em 2040 teremos um veí-
culo para cada habitante!

O número de ruas também aumentou com a criação de novos lotea-
mentos. Mas as ruas antigas e que concentram a maior parte do tráfe-
go, continuam com a mesma largura de 20 anos atrás. Claro que nem
todos veículos estão em circulação ao mesmo tempo, mas analisando
apenas estas variáveis é possível perceber que, se nada for feito, em
pouco tempo teremos enormes problemas de mobilidade urbana na
nossa cidade.

Se adotarmos a filosofia do “cada um por si, salve-se quem puder”,
é fácil prever o que vai acontecer. Optar pelo uso do automóvel para
os deslocamentos urbanos no dia-a-dia resolve o problema de trans-
porte do proprietário do veículo. O detalhe é que quando adquirimos
um automóvel, junto com ele, não recebemos um espaço de 15 m2
(3x5) para estacionar o veículo em qualquer lugar ou momento que
desejarmos. O carro é seu, mas as vias, são públicas!

O automóvel tem inúmeras vantagens e a quantidade circulando
pelo mundo inteiro comprova sua aprovação pelos usuários. Entretan-
to, os problemas que ele causa são compartilhados inclusive por aque-
les que não se beneficiam dele: congestionamento, acidentes, poluição,
custo de construção e manutenção das vias (=mais impostos), etc.

Por mês, o transporte coletivo urbano de passageiros transporta
menos de 40.000 passageiros. Ou seja, uma média de 1.300 bilhetes
por dia. Assumindo que a pessoa vai e volta, são apenas 650 usuários
por dia, ou seja, menos de 2% da população utiliza ônibus urbano. Co-
mo é pouco utilizado, o custo da passagem é elevado.

Em 2017, a Administração Municipal gastou cerca de R$
1.600.000,00 com transporte de estudantes, atendendo todas localida-
des de Teutônia, tanto na área rural quanto urbana. Apesar de benefi-
ciar os estudantes, muitos veículos circulam com poucos passageiros e
poderiam atender os demais cidadãos, entretanto a legislação não o
permite.

Teutônia é a segunda maior economia no Vale do Taquari. Entre-
tanto, cerca de 40% dos imóveis na área urbana não possuem passeio
púbico (calçada), cuja atribuição e responsabilidade é do poder públi-
co. Sem calçadas para caminhar, os poucos pedestres precisam dispu-
tar o espaço das ruas com os veículos.

A melhora da mobilidade urbana consiste em aumentar a eficiência
do transporte, tanto das vias quanto dos meios. Talvez com o preço
mais elevado dos combustíveis, usuários e gestores passem a encarar
o problema com outros olhos. De acordo com Enrique Penãlosa, ex-
prefeito de Bogotá, “cidade desenvolvida não é onde o pobre anda -
de carro, mas onde o rico anda de ônibus”.

Bruno Tiggemann

ARQUIVO FP

Engenheiro
Civil

Quais são os
planos para ruas,
calçadas e ciclovias

LUCAS LEANDRO BRUNE

M obilidade urbana é ampla,
como descreve em seu
artigo o engenheiro civil
Bruno Tiggemann. Sim-

plificando bastante, seria oferecer con-
dições de deslocamento tranquilo e
seguro para os diferentes integrantes
do trânsito: pedestres, ciclistas, moto-
ristas e motociclistas.

Tecnicamente, o Ministério das Ci-
dades afirma que “a mobilidade urba-
na é ao mesmo tempo causa e conse-
quência do desenvolvimento econô-
mico-social, da expansão urbana e da
distribuição espacial das atividades”.

E como fazer isso em uma cidade já
constituída e em franco desenvolvi-
mento? É preciso planejamento, orga-
nização e, principalmente, observação
com os resultados. Afinal, é um orga-
nismo vivo que reage a qualquer mu-
dança.

O Plano de Mobilidade Urbana tor-
nou-se obrigatório, e Teutônia teve
seu primeiro esboço em 2010. Algo
mais completo surgiu em 2019 e 2020,
aliado a uma reformulação no Plano
Diretor. Agora vem a implantação,
sempre com olhar dos impactos atuais
e futuros. Desafios para os gestores
públicos.

O prefeito Celso Aloísio Forneck
tem consciência da empreitada. “Teu-
tônia tem um projeto de mobilidade
urbana já elaborado, que deverá ser
debatido com maior profundidade
com a sociedade, para depois ser im-
plantado”, reforça.

A meta do governo é trazer o ree-
quilíbrio econômico ao Município. Isso
permitirá ter uma previsibilidade mai-
or da real situação mercadológica e
fomentar novos empreendimentos,
“para diversificar e ampliar as ofertas
hoje existentes”.

O presidente da Câmara de Verea-
dores, Diego Tenn Pass, reconhece que
até hoje o Legislativo “não sentou para
falar sobre mobilidade urbana”. Reve-
lou estar em contato com Vinícius
Ribeiro, de Caxias do Sul, com especi-
alidade na área, para trazer exemplos
de outras cidades.

“Se falar em mobilidade urbana, as
pessoas não têm visão clara e até eu
tenho muito para aprender sobre esse
assunto”, reconhece Tenn Pass. Por
isso, a intenção é trazer especialistas
para explicar um pouco mais e fazer
audiências públicas. “O Legislativo não
faz nada; ele debate. Mas, dependemos
da liberação de eventos presenciais”,
reforça.

Teutônia já evoluiu, mas precisará dar novos passos na mobilidade urbana

DIVULGAÇÃO
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A  Administração Municipal e
a CIC Teutônia realizam
programação alusiva aos 40
anos de emancipação, com

patrocínio das Cooperativas Languiru,
Certel, Sicredi Ouro Branco e Colégio
Teutônia.

Em virtude do adiamento da Festa
de Maio para o ano de 2022, e do
agravamento da situação pandêmica
nos meses de março e abril, a decisão
foi promover programação em for-

mato virtual. A alegria e o entreteni-
mento serão para as famílias come-
morarem.

A Live dos 40 anos será transmiti-
da pela página oficial da Prefeitura de
Teutônia no Facebook e no Youtube,
hoje (22/5), a partir das 19h, com
apresentação da modelo e apresenta-
dora Gabriela Markus, Miss Brasil
2012. A programação prevê Orques-
tra de Teutônia, Orquestra Jovem de
Teutônia, Vídeo de Abertura da Cáp-
sula do Tempo e Guri de Uruguaiana.

Shows e história são transmitidos 

FOTOS: ANA LUIZA KÄFER

 dos 40 Anos e  com 12 episódios são atrativos.
Nova cápsula do tempo será um dos poucos eventos presenciais

A Websérie dos 40 Anos de Teutô-
nia, recebeu o nome de “Nossa Terra,
Nossa Chão Querido”, em uma inspi-
ração do trecho do hino de Teutônia.
Transformado de “minha” para “nos-
sa”, homenageia o espírito cooperati-
vo e acolhedor, bem como para
transmitir o amor que povo teutoni-
ense têm por esta terra.

São doze episódios transmitidos
nas redes sociais da Prefeitura de
Teutônia, em maio, para contar um
pouco da história e evolução do mu-
nicípio. O relato baseia-se em lem-
branças de pessoas da comunidade
teutoniense. Cada capítulo teve te-
mática diferente: emancipação, sím-
bolos, turismo, cultura, educação,

esporte, agricultura, cooperativismo,
indústria e comércio e infraestrutura.

O último vai ao ar hoje, durante a
Live dos 40 Anos de Teutônia. No
momento será divulgada a abertura
da Cápsula do Tempo da Pedra Retan-
gular, enterrada no Centro Cívico há
37 anos, durante a construção do
Centro Administrativo.

: NOSSA TERRA, NOSSO CHÃO QUERIDO

No dia 7 de maio, a pedra retangu-
lar foi aberta, momento este que foi
acompanhado por autoridades, enti-
dades representativas e imprensa. O
material encontrado estava deterio-
rado.

Na próxima segunda-feira
(24/5), dia do aniversário do muni-
cípio, haverá outra cerimônia, para
fechamento da pedra, com o conteú-
do encontrado e o acréscimo de
documentos atualizados, a fim de

conservar o registro histórico de
Teutônia.

As Secretarias de Educação e Cul-
tura realizaram Concurso Cultural
com participação das escolas do mu-
nicípio, do 1º ao 9º ano do ensino
fundamental. Os alunos participantes
redigiram uma carta e responderam
a pergunta: Como gostaria que Teutô-
nia fosse daqui a 30 anos?

Cada escola irá escolher duas car-
tas, com conteúdo que melhor repre-

sentar o objetivo do concurso, para
serem guardadas em uma nova cáp-
sula do tempo, que poderá ser aberta
novamente daqui a 30 anos. Além
disso, no dia da Live, uma dessas
cartas será sorteada, ao vivo, e seu
conteúdo será revelado pelo apresen-
tador.

As turmas de 4 e 5 anos das escolas
de educação infantil e das EMEF’s
também participarão com um dese-
nho por escola, com o mesmo tema.

NOVA CÁPSULA DO TEMPO

40 ANOS
Fazendo a diferença!

Parabéns, Teutônia!

PARABÉNS, TEUTÔNIA!

Mais um ano de realizações,
crescimento e evolução.

Que possamos comemorar
ainda muitos aniversários do município!

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI
SEMPRE
TEM ESPAÇO
RESERVADO
PARA A
SUA MARCA

12:20 87%

Disponível na 
e na 
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P elo segundo ano consecuti-
vo, Teutônia precisou abdi-
car de comemorar o
aniversário. A pandemia im-

pediu a realização da tradicional Fes-
ta de Maio, que marca as conquistas
alcançadas e apresenta as virtudes da
Cidade que Canta e Encanta.

O evento tem como pilares a Pre-
feitura, a CIC e a comunidade. Os dois
primeiros são responsáveis pela or-
ganização. O povo tem na Festa de
Maio a oportunidade de extravasar
sua alegria, de mostrar suas riquezas
e belezas, de ser anfitrião e receber
bem os visitantes.

A Festa de Maio é o principal even-
to teutoniense e um dos mais tradici-
onais do Vale do Taquari. É um
período especial para comemorar o
que Teutônia tem de melhor: poten-
cialidades econômicas e culturais,
atrativos turísticos e história. “Mais
do que isso, são dias especiais em que
as comunidades celebram juntas, as
pessoas se encontram, as famílias
confraternizam”, avalia o presidente
da CIC, Airton Roque Kist.

A pandemia adiou o formato tradi-
cional, com negócios, atrações artísti-
cas, gastronomia farta e encontros.
“Tudo por uma justa causa. Mais do
que nunca, neste aniversário de Teu-

tônia as pessoas devem celebrar a
vida e agradecer pela saúde”, comple-
menta Kist.

O prefeito Celso Aloísio Forneck
concorda. “Diante de tantos desafios
impostos devido à Covid, acreditamos
que sempre temos muito a comemo-
rar, seja pela vida, pela nossa saúde e
pelo orgulho que temos da Teutônia
que nós ajudamos a construir. Apro-
veitar em família todos esses momen-
tos, para celebrar o bem coletivo”,
aponta.

E a perspectiva é ter cenários mais
animadores. “Sem dúvida, logo ali na
frente teremos tempo para festejar e
promover novos encontros, com

abraços ainda mais calorosos depois
desse tempo de distanciamento, em
que a saudade do contato entre as
pessoas só aumenta”, sinaliza Airton
Kist.

O presidente da Câmara de Verea-
dores, Diego Tenn Pass, externa a
vontade de muitos em festejar. “Estou
louco por um festão. Quem me conhe-
ce, sabe que gosto de fazer folia. Dá
uma saudade grande. Sou muito do
abraço, do aperto de mão forte. Mas,
tenho total consciência que a gente
tem que cuidar, mas a vontade é tão
grande de fazer uma folia e agora é
mais uma Festa de Maio que não vai
sair”, lamenta.

Momento de festejar a saúde e a vida

Mesmo assim, os teutonienses te-
rão a oportunidade de comemorar o
aniversário do município com um
evento diferenciado, que não deixa
passar em branco esta importante
data para a cidade.

Diego Tenn Pass aproveita para
convidar a todos para assistir a Live
para assistir hoje (22/5), para fazer a
festa dentro de casa e celebrar. “A
principal comemoração é termos saú-
de para termos condições, de logo
adiante, fazer a folia”, comenta. Ainda
convidou para acompanharem a ses-
são solene na segunda-feira, 18h.

 DOS 40 ANOS

Com dois adiamentos, há planos
encaminhados e perspectivas no hori-
zonte. “A expectativa é que, principal-
mente com a vacinação da população,
a humanidade possa superar a situa-
ção pandêmica. Nesse contexto, espe-
ramos que em 2022 a Festa de Maio
possa voltar com todo gás, trazendo a

alegria típica de um evento voltado
para toda família”, projeta o presidente
da CIC.

A entidade permanece trabalhan-
do, inclusive com a captação de recur-
sos por meio de leis de incentivo. “A
organização inicia um ano antes e
torcemos que em 2022 possamos fa-

zer mais um grande evento”, explica
Airton Kist.

Ele considerou prudente e necessá-
rio adiar a programação dos 40 anos de
Teutônia, resguardando a saúde da co-
munidade, expositores e visitantes. “De
25 a 29 de maio do próximo ano, espe-
ramos estar todos juntos, felizes e sau-

dáveis para festejar o 41º aniversário
desta terra que canta e encanta”, aponta.

O prefeito Celso Forneck é mais
cauteloso. Considera cedo para proje-
tar a festa do próximo ano. “Mas, se a
pandemia permitir, vamos festejar
muito a alegria de estarmos com saúde
e prosperidade”, sugere.

PLANOS PARA RETOMAR EM 2022

Festa de
Maio 2014

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE / ARQUIVO FP
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